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EXPEDIENTE

Fazer cultura e tradicionalismo gaúchos 
para além de nossos galpões 

O Movimento Tradicionalista Gaú-
cho do Rio Grande do Sul, em reunião 
virtual do Conselho Diretor realizada 
na terça-feira, 04 de agosto, decidiu 
por cancelar a realização de diversos 
eventos previstos no calendário oficial 
da entidade para o segundo semestre 
deste ano. Foram canceladas as três 
fases classificatórias (inter-regionais) 
e a final do 35º Enart – Encontro de 
Artes e Tradição Gaúcha; o 5º Ene-
camp – Encontro Nacional de Esportes 
Campeiros, o 29º Aberto de Esportes, 
o 7º Fegadan – Festival Gaúcho de 
Dança, a 6ª  Fegachula – Festival Gaú-
cho de Chula, e o 54º Aniversário do 
MTG. Na mesma reunião, o Conselho 
também decidiu por transferir o 69º 
Congresso Tradicionalista Gaúcho, que 
tradicionalmente é realizado no mês 
de janeiro, para os dias 26, 27 e 28 de 
fevereiro de 2021. Já a 88ª Convenção 
Tradicionalista Gaúcha, que anualmen-
te acontece no mês de julho, ocorrerá 
em data a ser definida, de forma on-li-
ne, ágil, e com pauta única: anuidade 
MTG 2021.

Em um ano completamente atí-
pico e inimaginável quando assu-
mimos a entidade, talvez esta tenha 
sido uma das notícias mais difíceis 

de dar para o público tradicionalista. 
Considerando o quadro de pande-
mia em que vivemos, de certa forma 
era previsível, porém isso não tira 
o gosto amargo de saber que neste 
ano não nos encontraremos para a 
boa conversa larga e a celebração de 
nossas artes, nas mais diversas mani-
festações, em encontros presenciais. 
Cumpre lembrar que, neste momen-
to, o MTG segue sua vocação de atu-
ar dentro da legalidade e, portanto, é 
absolutamente natural que sigamos 
as medidas de prevenção que estão 
sendo orientadas pelo Governo do 
Estado. Há também de se destacar o 
amplo engajamento de nossas enti-
dades, que, embora com seus galpões 
fechados, continuam atuando em prol 
das comunidades onde estão inseridas 
e auxiliando o Estado neste momento 
tão difícil. Ou seja, estamos aplicando 
nossa Carta de Princípios, demons-
trando coerência entre nossa teoria e 
nossa prática.

Se por um lado esse momento é 
de frustração, por outro é também de 
esperança. Neste mês de agosto, a ge-
ração e distribuição da Chama Crioula 
está sob responsabilidade das Regi-
ões Tradicionalistas, que exemplar-

mente cumprem sua função de des-
centralização das atividades do MTG. 
Através delas, conseguimos chegar a 
todos os recantos do Rio Grande. Nes-
te ano, elas são de maneira especial 
as protagonistas neste evento tão 
importante e simbólico do nosso ca-
lendário. Nosso mais profundo agra-
decimento a todos os coordenadores 
regionais.

E o momento também é de alegria 
e engajamento. Os Festejos Farroupi-
lhas de 2020 estão ganhando novo 
formato, novo corpo, demonstrando 
nossa capacidade criativa e de adap-
tação. A tradição é nosso ponto de 
partida e estamos, como bem lembra o 
tema “Gaúchos sem Fronteiras”, avan-
çando de maneira firme e consistente 
nesse novo mundo, o digital. Estamos 
abrindo essa porteira, empurrando os 
limites de nossas ações.

Sempre se falou sobre a importân-
cia de abrirmos nossos portões para as 
comunidades e realizar ações de forma 
mais espontânea para o público exter-
no. Muitas entidades desempenharam 
esse papel com maestria. Acreditamos 
que é uma forma de mostrar para mais 
pessoas como nossa cultura e jeito de 
ser são bonitos e fundamentais em 

uma sociedade que carece de meios 
socioeducativos e edificantes.

Pois, com a pandemia, vivemos 
esse paradoxo. Ao mesmo tempo em 
que nossos portões estão fechados, 
nunca estivemos tão disponíveis para 
a sociedade. A um clique, qualquer 
pessoa, de qualquer parte do mundo, 
pode assistir a um baile e até dançar 
em casa; prestigiar um evento de de-
clamação; assistir a alguma live mais 
técnica sobre algum aspecto de nossa 
cultura. Talvez, pela primeira vez na 
história, estamos sendo convidados (e 
de certa forma forçados) a realmente 
pensarmos a cultura e a tradição gaú-
chas para além dos nossos galpões. 
Vamos, portanto, aproveitar esse mo-
mento. Acredito sinceramente que 
estamos, talvez em um dos momen-
tos mais críticos e conturbados nestas 
cinco décadas de existência do MTG, 
lançando as bases do futuro do tradi-
cionalismo.

EDITORIAL

Um forte abraço

Gilda Galeazzi

Presidente do MTG
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Acampamento Farroupilha de Porto Alegre: maior evento dos Festejos

Desde que a covid-19 se instalou 
enquanto pandemia no Brasil e no 
mundo, a incerteza é uma grande com-
panheira de todos nós. A afirmação é 
do vice-presidente de Administração e 
Finanças do Movimento Tradicionalis-
ta Gaúcho, César Oliveira, referindo-se 
à realização dos Festejos Farroupilhas 
em 2020.

O evento é aguardado todos os 
anos com ansiedade pelos apreciado-
res da cultura e da tradição gaúchas 
e, desde o início da pandemia, vinha 
constituindo uma grande incógnita. 
Segundo César, considerando que o 
MTG segue os protocolos sanitários do 
governo e que a orientação vigente é 
de não realizar atividades que impli-
quem em aglomeração, era bastante 
previsível que as atividades presen-
ciais fossem canceladas, primando-se 
por iniciativas virtuais. “A Feira do Li-
vro de Porto Alegre, que tradicional-
mente acontece depois do Acampa-
mento Farroupilha, já havia anunciado 
que neste ano será em formato online, 
que neste momento não apenas é o 
mais adequado, como o único possí-
vel”, afirmou.

Para César, os Festejos Farroupi-
lhas são algo formidável, que toca os 
corações de quem mora no Rio Grande 
do Sul e fora também. Na sua opinião, 
ainda em 2020 podemos tirar proveito 
do potencial de comunicação online 
e projetar a riqueza cultural regional 
com apelo turístico. “Podemos produ-
zir lives com artistas, em Porto Alegre 
mesmo, e quem sabe mais adiante até 
duplicarmos a capacidade dos eventos.

Um exemplo disso é o Acampa-
mento Farroupilha de Porto Alegre, 
que ganhará um galpão virtual. Estra-
tegicamente, o evento ganha um novo 
posicionamento: uma nova ideia, um 
conceito renovado e maior projeção.

Uma nova ideia - O Acampamento 
Farroupilha de Porto Alegre é o maior 

FESTEJOS FARROUPILHAS

evento de cultura gaúcha realizado na 
atualidade. No Parque Maurício Sirot-
sky Sobrinho, reúne aproximadamente 
um milhão de pessoas a cada ano. Com 
a pandemia e a impossibilidade de 
reunir pessoas, a proposta é migrá-lo 
para o ambiente virtual. De 13 a 20 de 
setembro de 2020, acontecerá o Gal-
pão Virtual Universo Gaúcho.

Um conceito renovado - Historica-
mente, o Acampamento Farroupilha 
se destaca por trazer o Rio Grande do 
Sul campeiro, e suas diversas mani-
festações, para a capital Porto Alegre. 
Mesmo quem nunca teve vivência de 
campo, nestes dias, sente-se mais pró-
ximo do jeito, do simbolismo e dos va-
lores que alicerçaram a trajetória e de-
senvolvimento do estado. Para 2020, 
a proposta é atualizar esse conceito, 
tornando o Acampamento Farroupilha 
um evento turístico não apenas para 
os gaúchos, mas para todo o Brasil e 
mundo. 

Maior projeção - O Galpão Vir-
tual Universo Gaúcho tem potencial 
para, no ambiente eletrônico, repetir 

e superar o sucesso que é presencial-
mente, tanto em termos quantitativos 
como qualitativos. Online, as barreiras 
físicas e geográficas são superadas e 
as estratégias disponíveis de divul-
gação e segmentação são diversas e 
efetivas. “Poderemos fazer a cultura e 
a tradição presentes no Acampamento 
Farroupilha a partir de qualquer lugar, 
apenasa com uma conexão de inter-
net”, afirma César. Uma certeza existe: 
o 20 de setembro será comemorado 
independente das condições. Na sua 
opinião, precisamos evoluir sem per-
der a essência.

Muitas preocupações e uma certe-
za - Giovani Tubino, secretário adjunto 
de Cultura de Porto Alegre, afirmou em 
live transmitida pelo MTG que, como 
presidente da Comissão Municipal dos 
Festejos, tem muitas preocupações e 
algumas certezas. Uma das certezas é 
de que não existem condições favorá-
veis para realizar o evento neste ano.

“Para nós está sendo difícil, mas 
temos esse entendimento: saúde e as 
pessoas são muito mais importantes 
que o evento”, garante. Para Tubino, 

o momento é de preparar um evento 
gigante para o ano de 2021. Segundo 
ele, o decreto em Porto Alegre impede 
a realização de eventos culturais e não 
podemos começar um planejamento, 
licenciamento, porque simplesmen-
te não se pode realizar eventos. “Nós 
vamos fazer então uma Semana Far-
roupilha diferente. Os festejos demar-
caremos, antes, durante e depois, com 
cerimônias, com algumas ações para 
marcar e relembrar o nosso sentimen-
to com o gauchismo”, afirma.

Temos possibilidades online - Die-
go Espíndola, presidente do Conselho 
das Secretarias Municipais de Saúde 
do Rio Grande do Sul, diz aguardar com 
ansiedade o fim da pandemia. “Quere-
mos a comunhão do mate, que é uma 
cultura extraordinária que só nós e os 
índios têm”, afirmou. Espíndola, du-
rante a live, lembrou que o Rio Grande 
do Sul já teve um ano, com ocorrência 
da H1N1, em que a Semana Farroupi-
lha de Piratini foi cancelada. “A gente 
precisa se reinventar. Hoje temos pos-
sibilidades on-line”, afirmou.

A cultura, afirmou Espíndola, vai 
ser a primeira a entrar na pandemia 
e a última a sair, porque ela precisa 
de pessoas, precisa de aglomerações. 
“Por que não reinventar a Semana Far-
roupilha, para que ela chegue nas ca-
sas e no mundo todo?”, sugeriu.

Talvez não estejamos salvando o 
ano, mas estaremos dando o maior 
upgrade que essa cultura merece, para 
que o país e o mundo reconheçam, 
acredita Espíndola. “Precisamos que o 
governo e os empresários vejam que 
essa cultura vai ser muito importan-
te também no retorno das atividades, 
pois a economia dos festejos, seja ro-
deio, baile, semana farroupilha, tem 
uma importância muito grande para o 
Rio Grande do Sul”, afirmou.

Por Sandra Veroneze

Acampamento Farroupilha presencial 
está cancelado e programação ganhará galpão virtual

Os Festejos Farroupilhas do Rio Grande do Sul iniciam em julho, com o Acendimento e Distribuição da Chama Crioula, e se estendem até 
o dia 20 de setembro, quando é comemorado o Dia do Gaúcho. São acampamentos, cavalgadas e atividades culturais de diversas naturezas 
unindo todos os recantos do estado em um mesmo sentimento. Em 2020, tudo será diferente, em decorrência da covid-19, que impede a 

realização de atividades que impliquem em algomeração. O 20 de setembro, porém, não deixará de ser comemorado.
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PRENDAS E PEÕES

Gestão Estadual de Prendas e Peões desenvolve
amplo calendário de atividades durante a pandemia

Para a Gestão Estadual de Prendas 
e Peões do Rio Grande do Sul, o isola-
mento social imposto pela pandemia 
não é um período de inércia. Tanto pelo 
contrário. Ao longo dos últimos meses, 
foram diversas as atividades desenvol-
vidas. Amparada pela necessidade de 
manter viva a tradição gaúcha e de mo-
tivar jovens tradicionalistas, a Gestão 
executou diversas ações, em sua grande 
maioria virtuais.

Você sabia - Uma delas é o quadro 
“Você Sabia?!”, idealizado com o ob-
jetivo de divulgar, diariamente, curio-
sidades sobre os aspectos da história, 
geografia, tradição, tradicionalismo e 
folclore do Rio Grande do Sul. Os assun-
tos pautados são elencados decorrente 
da lista de conteúdos da Ciranda e En-
trevero, e pesquisados pelos integran-
tes da gestão e publicados na página do 
Facebook. 

Templates para Instagram - Os Tem-
plates para Instagram são produzidos 
para os “stories”, com alguns desa-
fios, onde então é possível marcar, por 
exemplo, cantores gaúchos preferidos, 
conteúdos culturais preferidos, top 5 
de eventos estaduais preferidos. Após, 
é necessário marcar alguns amigos no 
story para efetivar o desafio. Esses tem-
plates são realizados com o objetivo de 
abordar o maior número de pessoas, 
criando assim uma rede de compartilha-
mentos. 

Sugestões - No quadro sugestões, os 
integrantes da gestão fazem indicação 
de leituras, ou ainda de filmes, séries 
e etc. Já foram indicados livros como 
“O Tempo e o Vento”, e também filmes 
como “Getúlio”, que retrata a personali-
dade de um dos principais personagens 
da história gaúcha e brasileira.

Mapas mentais - Os “mapas men-
tais” são postados no mínimo uma vez 
por semana e neles são abordados con-
teúdos de Ciranda e Entrevero. Esses 
mapas possuem teor dinâmico, para 
melhor fixação das informações. 

Cruzadinhas e caça-palavras - Ela-
borados pelos integrantes mirins da 
gestão, as cruzadinhas e caça-palavras 
possuem objetivo similar aos mapas 
mentais, pois além de serem uma ma-
neira dinâmica de fixar os conteúdos, 
também oferecem diversão, especial-
mente para as crianças. 

Artigo de Opinião - O artigo de opi-
nião, como o próprio nome diz, faz re-
ferência a temáticas sociais e culturais 

pautadas pelos integrantes da gestão. 
Todas as sextas-feiras, é divulgado um 
texto com conteúdo argumentativo, a 
fim de expressar a opinião dos integran-
tes decorrente de temáticas específicas. 
São abordados assuntos como a Carta 
de Princípios e sua importância no mo-
mento atual, ou então a valorização da 
mulher, Fake News no tradicionalismo, e 
até mesmo sobre o futuro do tradiciona-
lismo pós pandemia. O artigo de opinião 
foi criado com o intuito de incentivar 
demais jovens a pautarem assuntos re-
levantes para a sociedade.

Datas Especiais - Em algumas datas 
específicas, foram realizadas postagens 
a fim de externar o apoio da gestão pe-
rante algumas causas. No dia do comba-
te à homofobia, por exemplo, realizou-
-se um post com o objetivo de divulgar o 
repúdio aos que praticam preconceito e 
até mesmo violência aos homossexuais. 
No dia da conscientização da violência 
contra a pessoa idosa, realizou-se uma 

postagem parecida, com intuito de va-
lorizar a experiência que os mais velhos 
tem a oferecer. 

Entreverados na solidariedade - Re-
alizou-se uma campanha, alusiva ao 32º 
Entrevero Cultural de Peões e utilizando 
a #Entreveradosnasolidariedade, com o 
objetivo de auxiliar quem mais precisa. 
A campanha trazia como ideia a doação 
de alimentos, cestas básicas, ou qual-
quer outro tipo de doação, de maneira 
local, a fim de manter a responsabilida-
de social dos tradicionalistas, e ainda, 
fazer alguém feliz. 

“Prosa e Mate das Prendas” - No dia 
22 de maio, data em que estaria acon-
tecendo a Ciranda Cultural de Prendas – 
edição de ouro, as Prendas do Rio Gran-
de do Sul promoveram, em parceria com 
as Prendas Regionais, um momento de 
integração. Foram realizadas 3 salas de 
vídeo, de maneira simultânea, uma para 
cada categoria. O objetivo da integração 

era que todas as concorrentes se sentis-
sem abraçadas, mesmo que à distância, 
para que assim mantivessem vivo seu 
sentimento de estar participando de 
uma ciranda. 

Ciranda do Agasalho - Também alu-
siva à edição de ouro da Ciranda Cultu-
ral de Prendas, foi realizada a campanha 
“Ciranda do Agasalho”. Promovida pela 
Gestão Estadual de Prendas, e com par-
ceria das gestões regionais e de entida-
des, a campanha contou com o apoio de 
todo Estado. Tendo como objetivo a am-
pla arrecadação de agasalhos, destina-
dos às famílias necessitadas dos muni-
cípios gaúchos, a “Ciranda do Agasalho” 
proporcionou a arrecadação de mais de 
100 mil agasalhos, e ainda, o fortaleci-
mento do papel social da prenda.

Abrace uma criança - Promovida pe-
las Prendas Mirins e Piás do Rio Grande 
do Sul, a campanha “Tradicionalismo 
solidário: abrace uma criança” vem con-
tando com o apoio de centenas de crian-
ças tradicionalistas por todo o Rio Gran-
de. O objetivo da campanha é incentivar 
as prendas mirins e piás, em parceria 
com suas entidades e regiões, a confec-
cionarem brinquedos folclóricos reci-
cláveis para serem doados à crianças de 
comunidades carentes. Até o momento, 
obteve-se grande participação das enti-
dades e regiões. 

Segundo as prendas e peões do Rio 
Grande do Sul, a pandemia trouxe dife-
rentes desafios: mobilizações à distância, 
aprendizados tecnológicos necessários 
para o cotidiano, e ainda, o quão neces-
sário se faz o tradicionalismo na vida das 
pessoas. “Entretanto, uma das maiores 
consequências que o distanciamento 
social está promovendo aos tradiciona-
listas é a necessidade de ajudar uns aos 
outros, fazendo com que ocorram dife-
rente campanhas solidárias”, afirmam. 
Talvez, acreditam as prendas e peões, a 
maior dificuldade em conviver com o ví-
rus, de modo geral, não seja somente o 
caos que se presencia na saúde, educa-
ção e economia, mas também nas fortes 
consequências mentais que o mesmo 
desencadeia de maneira social. “Nossas 
mentes precisam estar tranquilas, e para 
isso, nada melhor que manter o pensa-
mento conjunto, trabalhando e incenti-
vando jovens e crianças a continuarem 
lutando pelo Movimento”. Eles enten-
dem que enquanto Prendas e Peões do 
Rio Grande do Sul, é necessário estarmos 
juntos. “Por isso, continuamos nossos 
trabalhos, nos adequando ao momento, 
mas sem esquecer dos tantos jovens que 
batalham pela nossa cultura”, concluem.

Datas especiais: homenagem aos idosos

Você sabia?: disseminando saber Cruzadinha: desafio
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Transparência: 2,3 milhões de pessoas alcançadas

As lives realizadas pelo Movimen-
to Tradicionalista Gaúcho constituem 
o principal canal de comunicação da 
entidade com suas filiadas e tradicio-
nalistas. A afirmação é do Diretor de 
Comunicação do MTG, Giovani Grizotti. 
Segundo ele, a equipe faz a apresenta-
ção e a produção com foco nas ações 
sociais dos CTGs, notícias de interesse 
dos filiados e apresentações artísticas.

A pauta segue a agenda prioritária. 
“Às vezes,  cancelamos lives previa-
mente agendadas para priorizar as-
suntos do dia?”. Um exemplo é a live 
em homenagem ao gaiteiro Porca Veia. 
“Naquela noite, fizemos uma homena-
gem através de uma transmissão que 
teve 150 mil visualizações”.

Outro momento em que a progra-
mação foi rapidamente ajustada acon-
teceu quando o governo do Estado 
anunciou a mudança nas regras das 
GTAs (Guia de Transporte Animal) para 
cavalos. No mesmo dia, o vice-campei-
ro, Adriano Pacheco, convidou o Secre-
tário da Agricultura, Covatti Filho, para 
buscar explicações.

Através deste tipo de ação, afir-
ma Grizotti, o MTG mais que dobrou 
o número de seguidores na página 
e atingiu uma média mensal de 2,3 
milhões de pessoas alcançadas pelas 
postagens.

Confira todas as lives realizadas neste 
ano na página do MTG:
•	 24/03/2020 - Como nosso Movimento 

pode auxiliar a sociedade nesse 
momento tão difícil?

•	 25/03/2020 – O Laço Profissional;
•	 26/03/2020 – Vice-presidência 

Artística do MTG;
•	 27/03/2020 - Nossa cultura: como 

trabalhar seus conceitos durante o 
isolamento social?

•	 28/03/2020 – Liderança e sucesso em 
CTGs;

•	 29/03/2020 – Departamento Jovem 
do MTG;

•	 30/03/2020 - Chula Web;
•	 31/03/2020 - Incentivo à criatividade 

solidária, com integrantes do CTG 
Fronteira Aberta, de Livramento;

•	 02/04/2020 - Júlio César Pires 
Pereira, integrante do musical do CTG 
Sentinela da Querência e do grupo 
Voca Pampa, de Santa Maria;

•	 02/04/2020 - MTG anuncia medidas 
de amparo às entidades;

•	 03/04/2020 - Live com João Luiz 
Corrêa, diretor do Departamento de 
Música Regional Gaúcha;

•	 04/04/2020 – Música na janela, com 
Alexandre Brunetto;

•	 05/04/2020 – Apresentação dos 
Diretores de Departamento e 

TRANSPARÊNCIA

propostas de trabalho;
•	 13/04/2020 – A prenda que fui e a 

mulher que sou;
•	 14/04/2020 - Trova: História e 

Atualidade;
•	 16/04/2020 - Declamação: História e 

Atualidade;
•	 18/04/2020 - Micael Feliciano, Peão 

Farroupilha do RS, e convidados;
•	 21/04/2020 – A cadeia produtiva dos 

rodeios;
•	 24/04/2020 – Laço, rodeio e suas 

atividades em meio à pandemia;
•	 28/04/2020 - Esclarecimentos: 

Ciranda de Prendas e Entrevero de 
Peões;

•	 30/04/2020 - O Papel da Prenda no 
Tradicionalismo e na Sociedade;

•	 01/05/2020 - Produção de Música Ao 
vivo com Josemar Dias;

•	 02/05/2020 - Ações do Projeto 
Tradicionalismo Solidário;

•	 05/05/2020 - Divulgação dos 
Finalistas: Laços de Família - Vaca 
Parada;

•	 11/05/2020 – Respondendo 
questionamentos;

•	 07/05/2020 - Os Rumos do 
Tradicionalismo, sua cadeia produtiva 
e perspectivas após a pandemia do 
covid-19;

•	 08/05/2020 - Campereada Solidária;
•	 09/05/2020 - Especial Dia Das Mães;
•	 12/05/2020 - Esportes Campeiros;
•	 14/05/2020 - Resultado Laços de 

Família, Concurso Virtual de Vaca 
Parada;

•	 15/05/2020 - Ações sociais dos CTGs 
de Estância Velha durante a pandemia;

•	 18/05/2020 - Celebração da Missa 
Crioula Solidária Online;

•	 19/05/2020 - Tradicionalismo Gaúcho 
e Movimento Estudantil;

•	 21/05/2020 - A Juventude 
tradicionalista pelo Brasil: Desafios e 
Fortalecimento da Cultura Gaúcha;

•	 26/05/2020 - Literatura Gaúcha;
•	 27/05/2020 – Lançamento do livro 

“Coletânea de Antigas Cantigas de 
Roda”;

•	 28/05/2020 - MTG - Responsabilidade 
Social;

•	 01/06/2020 - Alessandra Hoppen, 
nossa Segunda Prenda Adulta, “Canta 
o Rio Grande”;

•	 02/06/2020 - Liberados R$ 3 Milhões 
para a Cultura no RS. Como se 
Habilitar aos Recursos?

•	 03/06/2020 - Oficina de brinquedos 
folclóricos ministrada pelas Prendas 
Mirins e Piás do Rio Grande do Sul, 
gestão 2019/2020;

•	 03/06/2020 – As ações da 6ª  Região 
Tradicionalista;

•	 04/06/2020 - R$ 3 milhões 
serão liberados pelo governo a 
trabalhadores da cultura;

•	 05/06/202 – 1ª live Artístico Cultural 
do Centro Nativista Boitatá;

•	 07/06/2020 – Ações da 18ª Região 
Tradicionalista;

•	 08/06/2020 - Festival “Cante e 
Encante seu CTG” – informações;

•	 09/06/2020 - Bem-Estar Animal nas 
provas campeiras;

•	 10/06/2020 - “Inclusão no 
Tradicionalismo”;

•	 11/06/2020 - Equipe de Avaliação da 
Chula 2020;

•	 12/06/2020 - Homenagem ao músico 
Porca Véia;

•	 13/06/2020 - Baile à moda antiga, 
direto do CTG Rincão da Lealdade, em 
Caxias do Sul;

•	 15/06/2020 - “Práticas Campeiras da 
Fronteira”;

•	 16/06/2020 - Tema da Semana 
Farroupilha 2020 - Gaúchos sem 
Fronteiras;

•	 17/06/2020 - Ações sociais da 24ª 
Região Tradicionalista;

•	 18/06/2020 - João Luiz Corrêa, diretor 

Lives do MTG disseminam 
informação, cultura e entretenimento

do Departamento de Música Regional 
Gaúcha do MTG, e convidados;

•	 19/06/2020 - Desafio de trova online;
•	 22/06/2020 - Depressão, Ansiedade 

e Estresse - Como lidar em tempos de 
pandemia;

•	 23/06/2020 - A Arte dos Guasqueiros 
e Cuteleiros;

•	 24/06/2020 – Ações da 16ª Região 
Tradicionalista;

•	 25/06/2020 - Festejos e 
Acampamento Farroupilha 2020;

•	 29/06/2020 - Assinatura do termo 
de parceria SEDAC/Fundação Cultural 
Gaúcha - Programa Invernadas 
Culturais;

•	 30/06/2020 - Fundação Cultural 
Gaúcha a Literatura em Debate;

•	 01/07/2020 – Ações bem-sucedidas 
de entidades durante a pandemia;

•	 02/07/2020 - Tema Anual do MTG 
2020 - Sustentabilidade e as Novas 
Gerações;

•	 06/07/2020 - A 21ª  Região 
Tradicionalista e ações sociais;

•	 07/07/2020 - Gestão democrática! 
Resultado da consulta às bases feita 
pela vice-presidência Artística;

•	 08/07/2020 – As ações da 24ª Região 
Tradicionalista;

•	 09/07/2020 - Ordem dos Cavaleiros 
do Rio Grande do Sul;

•	 11/07/2020 – Transmissão ao vivo do 
Festival Cante e Encante o seu CTG;

•	 13/07/2020 – Ações da 12ª Região 
Tradicionalista;

•	 13/07/2020 - Fandango Virtual do 
Mini Prenda e do Mini Piá do CTG 
Rodeio dos Palmares, de Santa Vitória 
do Palmar;

•	 14/07/2020 - Esportes Campeiros do 
MTG;

•	 15/07/2020 – Ações da 7ª Região 
Tradicionalista;

•	 17/07/2020 – Programa Invernadas 
Culturais, da FCG;

•	 20/07/2020 - Lei Aldir Blanc - 
Estratégias Junto ao Tradicionalismo e 
Trabalhadores da Cultura;

•	 21/07/2020 – Nova portaria sobre 
GTA; 

•	 22/07/2020 – As ações da 1ª Região 
Tradicionalista;

•	 23/07/2020 - Proposta de Mudança 
da Equipe de Avaliação de Chula;

•	 26/04/2020 – 1º Rincão do Verso – 
21ª Região Tradicionalista;

•	 27/04/2020 – As ações da 10ª Região 
Tradicionalista;

•	 28/07/2020 – Programa Invernadas 
Culturais, da FCG;

•	 30/07/2020 - Cartilha de Orientação 
para retomada de atividades ligadas à 
arte e à cultura.

Por Sandra Veroneze
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Um gaúcho nos Estados Unidos – 
O atleta profissional de MMA Edison 
Silva Lopes nasceu no Rio Grande do 
Sul e mora hoje nos Estados Unidos 
com a esposa Isabel e a filha Isabella, 
de sete meses. A esposa é brasilei-
ra e a filha, americana. A saudade do 
pampa é compensada, tanto quanto 
possível, com um churrasco aos fi-
nais de semana. Nesse quesito, uma 
pequena adaptação foi necessária. 
A churrasqueira ao estilo america-
no que ganhou de amigos já sofreu 
adaptações. Assar carne com gás e na 
grelha não estava nos planos de Edi-
son. Fã de música regional, o atleta 
também faz questão de tomar chi-
marrão todos os dias e, sempre que 
possível, estar em algum ambiente 
junto à natureza, rodeado de cavalos. 
“Em Gravataí era meu jeito, sempre 
na hotelaria, e sinto saudade do pi-
quete”, afirma. Segundo ele, quan-
do se sai do Rio Grande do Sul se 
fica, sim, mais gaúcho. Para ele, ser 
gaúcho sem fronteiras é isso: onde 
que que se esteja, levar consigo os 
hábitos, valores e costumes que se 
aprendeu do Rio Grande do Sul. 

Uma mato-grossense tradiciona-
lista - Débora Bortolotti Gevehr é ma-
to-grossense e mora em Lucas do Rio 
Verde. Seu CTG é o Sentinela da Tradi-
ção, na 3ª Região Tradicionalista. Para 
ela, ser gaúcho sem fronteiras é cultu-
ar a tradição gaúcha em qualquer lu-
gar que possamos estar e demonstrar 
as raízes através dos costumes, folclo-
re aprendido e repassado de geração 
em geração. “Independente da des-
cendência ou local de origem, gaúcho 
é quem vive os costumes, pisando a 
terra, mesmo que longe do pago, vi-
vendo os costumes aprendidos com 
a família ou mesmo com algum irmão 
de coração, que ensina a cevar um 
mate e prosear sobre a tradição dos 
rincões”, acredita. Débora acrescenta: 
ser gaúcho sem fronteira é lutar por 
um mundo melhor, com mais hones-
tidade, justiça e igualdade, fazendo o 
possível para concretizar os sonhos 
e ideais dos heróis farroupilhas que 
deram sua vida para defender nossos 
sonhos e nossa liberdade.

Uma gaúcha no pago - Claudete 
Rempel é de Arroio do Meio e sua en-

TEMA DOS FESTEJOS

tidade é o CTG Querência do Arroio 
do Meio, na 24ª Região Tradicionalis-
ta. Para ela, um gaúcho sem frontei-
ras representa o espírito aventureiro 
inerente aos gaúchos. Ela lembra que 
os gaúchos saíram de sua terra e se 
espalharam pelo Brasil e pelo exte-
rior e em cada comunidade onde se 
estabeleceram levaram consigo sua 
cultura, suas tradições, seus costu-
mes. Para ter uma ideia de quanto se 
vai longe, Claudete lembra que teve 
uma orientanda de Roraima que ava-
liou o impacto da Semana Farroupilha 
promovida pelo CTG Nova Querência, 

de Roraima, na comunidade do mu-
nicípio de Boa Vista/RR. O gaúcho 
“surgiu”, afirma, num “mundo” onde 
as fronteiras se mudavam constan-
temente. “Em 100 anos as fronteiras 
do Rio Grande do Sul mudaram vá-
rias vezes de “mãos” o que deu uma 
característica especial ao povo que 
formou este Estado - uma mescla de 
tradições índias, portuguesas, negras, 
alemãs, italianas, polonesas e mais 
recentemente japonesas, haitianas, 
senegalesas etc”. Claudete lembra 
que mesmo os gaúchos que moram 
inclusive no exterior mantêm o cos-

tume de tomar chimarrão e fazer um 
“arroz de carreteiro”. Na sua opinião, 
as fronteiras para o gaúcho são meras 
porteiras, que tanto permitem sua sa-
ída quanto o seu retorno e em qual-
quer chão.

Cultura e tradição gaúchas de ber-
ço - Ana Carla Batista foi 2ª Prenda da 
CBTG na gestão 2017-2019. Para ela, 
o tradicionalismo foi um reencontro 
com as suas raízes. “Meus avós são 
todos nascidos no Rio Grande do Sul 
e por histórias e caminhos diferentes 
acabaram por chegar ao mesmo lo-
cal, a hospitaleira Chapecó”, afirma. 
Por muito tempo a única forma de 
perpetuação da cultura que sua fa-
mília conscientemente utilizava era a 
culinária, não só pelos quitutes, mas 
principalmente por meio do chimar-
rão. “Quando passei da adolescência 
para a juventude, encontrei no tradi-
cionalismo a resposta para união fa-
miliar e convidei os meus irmãos para 
integrarmos um CTG da cidade, deste 
momento em diante minhas raízes se 
conectaram e daí em diante a imersão 
foi cada maior”, afirma. Na invernada 
cultural Ana diz que se encontrou. 
“Pude me tornar 2ª  Prenda da CBTG, 
em anos incríveis de muita conexão e 
conhecimento”, firma. Para Ana, ser 
gaúcho sem fronteiras é ter um sen-
timento que nos une e faz pulsar nos-
sas ações. 

Festejos Online - Os Festejos 
Farroupilhas de 2020, devido à pan-
demia, devem ser realizados em 
ambiente virtual. A orientação é do 
presidente da Comissão dos Festejos, 
o também vice-presidente de Admi-
nistração e Finanças do MTG, César 
Oliveira. Segundo ele, lamenta-se a 
impossibilidade de reunir a comuni-
dade gaúcha e tradicionalista para 
as comemorações ao Dia do Gaúcho, 
porém a prioridade é cuidar das vidas. 
O MTG, em todas as suas atividades, 
está seguindo as orientações das au-
toridades. Os eventos presenciais fo-
ram suspensos. 

Todas as informações sobre os 
festejos deste ano podem ser conferi-
das no site www.semanafarroupilha.
com.br .

Por Sandra Veroneze

“Para o gaúcho, fronteiras são meras porteiras” 
Há quem diga que é um privilégio nascer e morar no Rio Grande do Sul e há quem diga que, para sentir-se gaúcho, 

basta amar e se identificar culturalmente com esse pedaço de terra no extremo sul do país. O tema dos Festejos 
Farroupilhas de 2020 faz uma homenagem aos gaúchos sem fronteiras, ou seja, aqueles que levam sempre consigo 

nossos usos, costumes e valores, independente de onde tenham nascido e independente de onde estejam

Claudete Rempel Edison Lopes

Débora Bortolotti GevehrAna Carla Batista
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ARTÍSTICA

Vice-presidência artística democratiza decisões
a partir de ampla pesquisa e escuta à base

A vice-presidência artística do Mo-
vimento Tradicionalista Gaúcho do Rio 
Grande do Sul, ao longo de aproximada-
mente três meses, realizou ampla pes-
quisa para identificar como pensam os 
protagonistas do setor, avaliar o impacto 
de medidas hoje vigentes e coletar su-
gestões de melhorias. 

Com abordagem quantitativa e qua-
litativa, foram ouvidos integrantes de 
invernadas, instrutores, coreógrafos, 
patrões e diretores artísticos das entida-
des e regionais, além de coordenadores. 
São representantes de 80 entidades das 
Regiões Tradicionalistas que aproveita-
ram a oportunidade de se manifestar.

Além de Valmir Bohmer, compuse-
ram a equipe a conselheira Mirelle Faria 
Hugo, o coordenador da 4ª Região Tra-
dicionalista, Marco Saldanha Junior, o 
diretor artístico da 4ª RT, Diego Santana, 
e a diretora artística da 24ª RT, Angela 
Hammes Rossetti.

Segundo Bohmer, esse trabalho rei-
tera o compromisso da atual gestão de 
atuar em conformidade com o interesse 
das bases. “O movimento é de todos e 
todos precisam participar. Não somos 
donos da verdade”, afirmou.

Bohmer acredita que o Movimen-
to, sem perder seu objetivo de cultuar, 
preservar e difundir nossas tradições, 
precisa atender os anseios da sociedade 
gaúcha dentro do seu contexto contem-
porâneo. “A construção de nosso mo-
vimento é democrática e dentro desta 
condição devem ser apreciados e postos 
em prática todos as suas teses, concei-
tos e teorias para que sejam aplicadas 
a partir das respectivas convenções”, 
conclui.

Opiniões diversas - Muitas vezes, 
afirmou Bohmer em live realizada na 
página do MTG, os dirigentes têm uma 
interpretação acerca de algum assunto, 
e quando ouve as entidades encontram 
outras formas de ver, analisar e inter-
pretar. A ideia inicial, segundo o vice-
-presidente, era realizar uma reunião 
na Sociedade Gaúcha Lomba Grande, 
na 30ª Região Tradicionalista, o que 
não foi possível devido ao decreto de 
isolamento social. Na busca de alterna-
tivas, foi estruturada uma equipe que 
se dispôs a trabalhar os posicionamen-
tos das entidades a partir de um ques-
tionário que foi enviado para as regiões 
tradicionalistas.  

As proposições apresentadas na 
pesquisa, afirma Bohmer, foram subme-
tidas aos diretores artísticos regionais 
para que eles pudessem também fazer 
uma filtragem. “Então realmente foi um 
trabalho muito coletivo, muito dedica-
do. São os primeiros passos que têm o 

objetivo de buscar uma realidade cada 
vez mais democrática dentro do Movi-
mento”, afirmou.

Aprovação - Todos os regulamentos 
do MTG são aprovados na Convenção 
Tradicionalista. Para alterá-los, é ne-
cessário que se façam proposições que 
serão votadas. Têm direito a voto os co-
ordenadores regionais e conselheiros. 
“Tudo que foi feito a partir desta pesqui-
sa está sendo convertido em propostas 
para que serem apreciadas e se os vo-
tantes entenderem cabíveis, aprovadas 
na convenção”, explicou.

Descentralização – O coordenador 
da 4ª Região Tradicionalista, Marco An-
tonio Saldanha Jr, destaca que a atual 
gestão do MTG, desde o início, descen-
tralizou diversas atividades, deixando 
que seus vice-presidentes tomassem 
conta de seus setores. “Isso foi bastante 
importante para essas tomadas de deci-
são e busca por informações”, garante. 
Quando o Movimento Tradicionalista 
Gaúcho sai da sua sede e vai ao encon-
tro da base é algo de suma importância, 
porque quem faz o Movimento são as 
nossas entidades, afirmou. Como jovem, 
Marco diz ver que a dança é uma das 
principais portas de entrada das pesso-
as ao Movimento, então é importante 
que as entidades mantenham ativas 
suas atividades artísticas. “Nós perce-
bemos que muitas ainda não possuem 
esse setor estruturado e ele é um dos 
mais importantes para a renovação do 
MTG”.

Participação significativa - Diego 
Santana, diretor artístico da 4ª RT, des-
tacou a ampla participação das entida-
des no processo de levantamento de 
dados. “É uma construção de proposta”, 
afirmou. 

Contraditório bem-vindo - Mirel-
le de Faria Hugo, conselheira do MTG, 
lembrou que antigamente colocava-se o 
regulamento em prática para depois ver 
se daria certo ou não. “Nossos debates 

nunca foram fáceis, pois poucas vezes 
concordamos, o que foi algo ótimo, por-
que conseguimos trazer o contraditório, 
que é importantíssimo na construção de 
um projeto”, analisa.

Mirelle destacou a disponibilidade 
de coordenadores e diretores artísticos 
que se propuseram a preencher o ques-
tionário, a divulgá-lo e buscar com os 
seus essa análise profunda e reflexiva, 
nesse momento tão atípico de pande-
mia, mas que proporcionou poder parar 
e olhar realmente o que interessa para 
o futuro. “Hoje nós estamos preparan-
do um Enart para o futuro, pois não 
sabemos quando ele irá acontecer”, 
afirmou.

Segundo Mirelle, quem participou 
da pesquisa contribuiu de uma forma 
significativa, pois dentro das 16 ques-
tões analisadas existem ainda mais 
minúcias que poderão ser trabalhadas 
futuramente, sendo um trabalho de lon-
go prazo, não só para o departamento 
artístico, mas também para as demais 
presidências. “As pessoas precisam en-
tender que o Movimento é dinâmico. 
Nós somos baseados em cultura, sim, 
mas temos que estar acostumados com 
o dinamismo”, concluiu.

Mais teria sido melhor - Angela 

Valmir Bohmer Mirelle de Faria Hugo

Marco Saldanha

Angela Hammes Rossetti

Diego Santana

Hammes Rossetti, diretora artística da 
24ª RT, analisa que teria sido mais in-
teressante se mais entidades tivessem 
participado. “Mas fico feliz, pois as 
que manifestaram o seu interesse fo-
ram muito coesas em suas respostas”, 
concluiu.

Algumas questões
Danças Tradicionais Força “B”, apro-

ximar do formato utilizado na Força “A” 
ou retornar ao formato de sua propo-
sição inicial?  Aproximar: 25,6%; Reto-
mar: 47,4%; Manter: 26,9%. 

A exigência dos 05 individuais pre-
vista no art. 3º, IV, § 3º do Regulamento 
do ENART Adulto atingiu sua finalidade? 
Sim: 45%; Não: 55%.

O MTG deve incentivar a competi-
ção na Categoria Pré-mirim, ou manter o 
formato atual estabelecido pelo ENART 
Pré-mirim?  Sim: 23,8%; Não: 76,3%.

A apresentação do grupo pela pren-
da deve ser mantida, adequada ou revo-
gada? Mantida: 50%; Revogada: 15%; 
Adequada: 35%.

O documento na íntegra pode ser 
baixado no site do MTG (www.mtg.
org.br).

Por Sandra Veroneze

ECO DA TRADIÇÃO   -    7ano XIX • edição 216



O CTG Estância da Serra, de Osório, 
na 23ª Região Tradicionalista, venceu a 
edição virtual do Festival Cante e En-
cante o seu CTG, criado pelo MTG para 
valorizar as entidades tradicionalistas 
do estado e suas histórias. Composta 
por Flávia Nogueira e Evandro Berlesi, 
“Alma Estanceira” também conquistou 
o voto popular, alcançando o maior nú-
mero de curtidas no Facebook. A final 
foi realizada no espaço de cultura Web 
Gaúcha, em Porto Alegre, e as canções 
exibidas através de vídeos previamen-
te gravados. 

Apresentado por Pedro Júnior da 
Fontoura e Analise Severo, a transmis-
são de três horas teve show de Érlon 
Péricles e Cristiano Quevedo e uma 
homenagem póstuma ao gaiteiro Por-
ca Véia. Uma gravura com a imagem 
do músico foi pintada em tempo real, 
a carvão, pelo artista plástico Anilto 
Cáureo, e será presenteada à viúva do 
gaiteiro, Clau Boassardi, que soube da 
homenagem no final da transmissão.

“Eu não tenho palavras pra agra-
decer e descrever a emoção de poder 
assistir esta obra nascer no palco de 
vocês. Vai ocupar um lugar especial na 
minha casa”, disse Clau em vídeo exibi-
do na live. 

Uma das marcas do festival, organi-
zado pela vice-presidência Artística do 

FESTIVAL

Festival Cante e Encante seu CTG apresentou 
méritos e belezas das entidades tradicionalistas

O Festival Cante e Encante seu CTG propôs um desafio à classe artística ligada: valorizar, através da música, 
as ações das entidades tradicionalistas. E foi um sucesso. Ao final, sagrou-se campeão o CTG Estância da 
Serra, de Osório, na 23ª Região Tradicionalista, com a música Alma Estancieira, interpretada por Leandro 

Berlesi, com letra de Flavia Stoltemberg Nogueira Gênero: Valsa, Autor: Leandro Berlesi

Atrações: grandes nomes da música regional

Porca Véia: homenagem

MTG, foi a democratização das decisões 
da comissão organizadora. Primeiro, 
um grupo de WhatsApp foi criado para 
que todos os dez finalistas e quatro 
inscritos na categoria não competitiva 
pudessem opinar. 

No final da transmissão, os inte-
grantes do grupo foram consultados 
sobre um questionamento que poderia 
eliminar uma música participante. Por 
decisão da maioria, a composição foi 
mantida na final. 

“Queremos fazer um especial agra-
decimento à comissão avaliadora e ao 

Pedro Júnior, Analise Severo e Liliana 
Cardoso, que desenvolveram suas fun-
ções com extrema competência”, des-
taca o vice-presidente administrativo, 
Valdir Böhmer. 

Na classificação geral, que levou em 
conta curtidas no Facebook e nota dos 
jurados, o CTG Velha Cambona, de Por-
tão (15ªRT) ficou em segundo lugar.  Já 
o CFTG Farroupilha, de São Borja (3ªRT) 
ficou em terceiro, seguido do CTG Fogo 
de Chão, de Pedro Osório (21ªRT) e  
DTG Juventude, de Alegrete (4ªRT).

Confira a lista das 10 finalistas na 
ordem de apresentação:
•	 CFTG Farroupilha – São Borja – 3ªRT 

-, Intérprete Marcio Trindade, Músi-
ca: Perfil Tradicionalista, Letra: José 
Pedro Batista Lopes, Gênero: Cha-
marra, Autores: Pedro Ernani / Mar-
cio Trindade;

•	 CTG Brigadeiro Raphael P Bandeira 
– Rio Grande – 6ªRT -, Intérprete: 
Mateus Louzada, Música: Vaqueano, 
Letra: Vitor Lopes Ribeiro, Gênero: 
Chamarra, Autor: Mateus Louzada;

•	 CTG Estância da Serra – Osório – 
23ªRT -, Intérprete: Leandro Berlesi, 
Música: Alma Estancieira, Letra: Fla-
via Stoltemberg Nogueira, Gênero: 
Valsa, Autor: Leandro Berlesi;

•	 CTG Fogo de Chão – Pedro Osório 
– 21ªRT -, Intérprete: Alci Vieira 
Junior, Música: Com o Coração na 
Costura, Letra:  Felipe Barbosa Pe-
reira, Gênero: Chamame, Autor: Alci 
Vieira Junior;

•	 CTG Laço da Querência – Porto 
Alegre – 1ª RT -, Intérprete: Jacson 
Jaques, Música: Tentos de Afeto, Le-
tra: Guilherme Hesxel Rosa, Gênero: 
Chamame, Autores: Jacson Jaques / 
Daniel Castilhos;

•	 CTG Porteira das Missões – Cerro Lar-
go – 3ªRT -, Intérprete: Renato Got-
tardo, Música: 55 Anos do Porteira, 
Letra: José Gottardo / Vilmar Tolffo, 
Gênero: Vanerão, Autores: Renato 
Gottardo / Egidio Sperandio;

•	 CTG Porteira do Rio Grande – Vacaria – 
8ªRT -, Intérprete: Cassiano Paim, Mú-
sica: O Santo Chão da Oliveira a Terra 
dos Pinheirais, Letra: Rafael Ferreira, 
Gênero: Chamame, Autores: Cassiano 
Paim / Italo Rossi / Alan Zotti;

•	 CTG Última Tropeada – Guaporé – 
11ªRT -, Intérprete: Caroline Sente-
na, Música: Se o Sangue nos Separa, 
Letra: Lucas Contini, Gênero: Can-
ção, Autores: Lucas Contini / Caroli-
ne Sentena;

•	 CTG Velha Cambona – Portão – 
15ªRT -, Intérprete: Jadir Soares de 
Oliveira (Jadir Filho), Música: Nosso 
CTG é Assim. Letra: Jadir Soares de 
Oliveira (Jadir Filho), Gênero: Cha-
marra, Autor: Jadir Soares de Olivei-
ra (Jadir Filho);

•	 DTG Juventude – Alegrete – 4ªRT -, 
Intérpretes: Filipi Coelho / Olivério 
Coelho, Música: Quando uma Porta 
se Fecha, Letra: Filipi Coelho, Gêne-
ro: Chamame, Autor: Filipi Coelho.

Por Sandra Veroneze
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O ano de 2020 tem sido devastador de muitas 
maneiras e desafiador de tantas outras. Para o setor 
artístico, o cenário segue essa mesma tendência. Há, 
porém, otimismo, pelo menos no que se refere aos 
festivais. A opinião é do especialista Jairo Reis. Ele 
tem mais de 20 anos de experiência como comuni-
cador e também produtor de eventos, pesquisador 
e narrador da história dos festivais de música e de 
poesia. Nesta entrevista, ele apresenta sua leitura do 
momento atual e perspectivas.

Qual era o cenário dos festivais no RS quando 
começou o ano?

No início do ano, ao elaborar a Agenda dos Fes-
tivais de 2020, eu olhava com otimismo para o ce-
nário do nativismo gaúcho.  As pesquisas e levanta-
mentos que empreendi prenunciavam a realização 
de 44 festivais de música e oito de poesia, durante 
o período entre os meses de fevereiro e dezembro. 
Deste montante de 52 festivais, cinco iriam aconte-
cer pela primeira vez, oito eventos retomariam sua 
trajetória após alguns anos sem realizar edições e 39 
seguiriam regularmente seu curso. Longe de serem 
maravilhosos, estes parâmetros davam a impressão 
de que o cenário dos festivais poderia, e certamente 
seria, muito positivo em 2020.    

Quais os efeitos da pandemia nesses eventos?
Bah. A pandemia do coronavírus chegou de uma 

hora pra outra, trazendo consequências devastado-
ras que dissiparam grande parte da cadeia artísti-
ca e cultural gaúcha. O mundo dos festivais, muito 
valioso para incontáveis pessoas, não ficou imune 
a esses efeitos que causaram o cancelamento de 
praticamente todos os certames projetados para o 
período entre os meses de março e dezembro de 
2020.  Esta inesperada e devastadora realidade foi 
sentida com mais rigor pelas categorias profissio-
nais que costumeiramente atuam nesses eventos. 
Os músicos, cantores, instrumentistas, que tinham 
nas suas participações em festivais uma indispen-
sável fonte de receitas, repentinamente ficaram 
desprovidos de qualquer ganho.  As empresas de 
som e luz e os prestadores de serviços tiveram con-
tratos cancelados.  A classe dos produtores cultu-
rais, na qual eu me incluo, foi igualmente abalada 
pela estagnação das atividades. Afloraram tristezas, 
angústias, incertezas e tantos outros sentimentos 
negativos na mente, na alma e no coração de muita 
gente. Sem evento, não se consegue patrocínio. Sem 
patrocínio, não entra dinheiro. E sem dinheiro fica 
impossível remunerar e ser remunerado. Um dos 
elementos da roda dentada quebrou e engrenagem 
da produção foi forçada a parar. No que concerne 
a criatividade, acredito os efeitos da pandemia não 
provocaram decréscimos relevantes.  A impossibili-
dade de promover aglomeração de pessoas induziu 
alguns ativistas culturais a empreenderem iniciati-
vas no sentido de realizarem mostras competitivas, 
em formato virtual.  Essas produções instigaram po-
etas, músicos e compositores a dedicarem seu tem-
po em favor da criação de obras poético-musicais 
inéditas, muitas delas de excelente qualidade.  

A maioria conseguiu migrar pro ambiente virtual?

Diante da impossibilidade de realizar eventos 
com presença de público, alguns dos já consagrados 
festivais de música e de poesia optaram por realizar 
edições virtuais, alterando inclusive sua tradicional 
data de realização. É o caso da da 34ª Moenda da 
Canção, de Santo Antônio da Patrulha; da 20ª Recu-
luta da Canção, de Guaíba; da 27ª Tertúlia Nativista 
de Santa Maria; da 6ª Tertúlia da Poesia, também de 
Santa Maria; 5ª Monta da Canção, de Santa Vitória 
do Palmar e 3º Sinos do Verso Gaúcho, de São Le-
opoldo. Novos festivais virtuais também surgiram 
neste período de recolhimento involuntário. São 
exemplos o 1º Adelante do Verso, de Alvorada; da 
1ª Redomona da Canção, de Candelária; do 2º Sa-
leiro da Canção, de Alegrete; do 1º Arranchamento 
da Canção, de Santa Vitória do Palmar, entre outros. 
Mas sem qualquer resquício de dúvida, o pioneiro e 
mais destacado festival digital, com perdão da mo-
déstia, foi a 1ª Ronda Virtual da Canção, promovida 
pelo blog Ronda dos Festivais e realizada por esta 
humilde comunicador e produtor nativista, no dia 
22 de maio passado. A Ronda Virtual movimentou 
o cenário nativista do Rio Grande do Sul. Além de 
prestigiado por um número expressivo de inscri-
ções, houve o registro de mais de 40 mil visualiza-
ções da transmissão do festival no Facebook. Um 
recorde histórico que merece ser constantemente 
enfatizado.  

O que favoreceu migrar - e para qual perfil de 
festival?

A questão nem é essa de favorecer ou dificultar.  
Na verdade a migração para o formato virtual não foi 
uma opção para as comissões organizadoras do fes-
tivais. Provavelmente tenha sido a única alternativa 
para realizar edições em 2020. Em resposta à tua 
pergunta, creio que o aspecto mais favorável na mi-
gração de convencional para virtual é sem dúvida a 
redução expressiva nas despesas do festival. 

Quais os fatores que dificultaram de migrar para 
o online?

Não existem fatores específicos que tornem im-
possível a transformação de um festival presencial 
em digital.  Se esse processo não ocorrer, é unicamen-
te por decisão dos responsáveis pela sua produção.  
Se houver iniciativa, credibilidade, dedicação e uma 
boa internet, o festival está praticamente pronto.    

Quais as principais diferenças?
As principais diferenças entre os métodos con-

vencional e online me parecem que são óbvias.  No 
formato tradicional existe presença física de públi-
co e de concorrentes. No outro formato, a plateia se 
forma vitualmente, por intermédio das plataformas 
digitais. Mesmo procedimento adotado pelos con-
correntes. As eventuais vantagens e desvantagens 
devem ser analisados individualmente. Parece-me, 
no entanto, que a impossibilidade do contato pes-
soal no ambiente festivaleiro seja a condição mais 
lamentável.  A principal vantagem é o aumento no 
número de pessoas com acesso ao conteúdo do 
festival. Por mais prestigiada que seja uma edição 
nos moldes convencionais, o público não ultrapassa 
três mil pessoas por noite. Um festival virtual, por 
sua vez, tem a possibilidade de reunir contingen-
te infinito de internautas, dependendo, é claro, do 
interesse que o evento venha despertar no grande 
público.  

Fala-se que 2020 é um ano perdido. Qual sua 
análise?

A expressão “perdido” é muito contundente 
pra qualificarmos o ano de 2020, que ainda nem 
terminou. Outros adjetivos como “diferente”, ou 
“desafiador” seriam mais adequados. O produtor 
de festival que não quiser ficar parado tem que 
pensar e agir de maneira diferente, inovadora, para 
poder encarar e superar os inesperados desafios 
que lhe foram apresentados. E o que eu percebo 
é exatamente isso. As ações dos organizadores de 
festivais, discretas no primeiro semestre, já pre-
nunciam um final de ano bem mais movimentado 
para o nativismo gaúcho.  

Que cenário você desenha para o futuro dos fes-
tivais?

Tenho o privilégio de participar do ambiente dos 
festivais há mais de trinta anos, convivendo com suas 
estrelas, incentivando os iniciantes, presenciando 
momentos de alegria, de tristeza, de superação, de 
revolta, de emoção e acima de tudo, de companhei-
rismo, amizade e respeito. Talvez esta experiência 
me credencie a opinar sobre o futuro dos festivais. 
A pandemia forçou as pessoas a se “reinventarem”, 
como diz o jargão da moda.  E é isso que os festivais 
devem fazer, começando com uma auto avaliação, 
honesta, sem maquiagem, cujo resultado possa ge-
rar a convicção do rumo a ser seguido nestes novos 
tempos. Eu sou otimista e acredito num futuro alvis-
sareiro para os festivais.

Entrevista para
Sandra Veroneze

FESTIVAIS

Festivais de música e poesia enfrentam 
pandemia com criatividade e inovação

Jairo Reis
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CARTA DE PRINCÍPIOS

Julia Ludke, do CTG Sentinela da Várzea, de Sa-
grada Família, na 17ª Região Tradicionalista, en-
tende que o objetivo inicial do MTG e entidades 
filiadas é o respeito mútuo, somado ao amor pelo 
tradicionalismo, deixando viva a sua chama!

Na sua opinião, convivemos diariamente com 
pessoas de jeitos e pensamentos muitas vezes 
opostos aos nossos e não seria dife-
rente dentro das entidades ou even-
tos vinculados ao meio tradiciona-
lista. “Opiniões ou ideais distintos 
devem ser respeitados e conversa-
dos para que haja um entendimento 
maior sobre o assunto, mas no seu 
lugar e horário adequado, sem dis-
cussões”.

Julia acredita que, num mundo 
com tantas desavenças, não preci-
samos trazer mais brigas para um 
ambiente que deveria ser consi-
derado lar e refúgio, lembrado por 
bons momentos vivenciados. Isso 
torna, na sua opinião, de suma im-
portância seguir o artigo 13 da Car-
ta, conservando os dizeres do bra-
são do Rio Grande do Sul: liberdade, igualdade, 
humanidade.

Amor pela nossa terra - Camile Carminati do 
CTG Laço da Amizade, de Casca, na  7ª Região Tra-
dicionalista, acredita que o movimento foi criado 
em prol do culto às tradições. A necessidade do 
artigo 13 da Carta, na sua opinião, é mostrar que 
não são permitidas manifestações contrárias a 
alguma religião, dinheiro ou interesses políticos 
dentro do tradicionalismo, pois o mesmo foi feito 
para demonstrar amor pela nossa terra e para nos 
unirmos como uma família. “É de suma importân-
cia valorizarmos o que é nosso e respeitar todas 

as pessoas, independente de credo, classe social 
ou cor”, conclui.

Irmãos de tradição - Para Alessandra Silveira 
Pereira, do DTG Polivalente, de São Jerônimo, na 
2ª Região Tradicionalista, nossos valores e princí-
pios visam o bem comum de todos, em se tratan-

do do aprendizado a ser difundido e compartilha-
do, dos meios de comunicação e mídias que neste 
momento nos socorrem e portanto do constante 
resgate de uma essência que não deve ser perdi-
da jamais. 

“Questões políticas, financeiras e religiosas 
não devem ou podem perpassar por estes valo-
res essenciais tradicionalistas, como o respeito, a 
amizade, lealdade e o gesto de compartilhar tanto 
dentro de nossas entidades, mas principalmente 
quando extrapolamos as paredes de nosso galpão 
e saímos para um contexto ainda maior, auxilian-
do, prestando ajuda e dando as mãos aos nossos 
irmãos tradicionalistas de qualquer querência”.

MTG como partícula da sociedade - Segundo 
Andrei de Moura Caetano, 1º Peão Farroupilha da 
3ª RT, a Carta de Princípios é o documento má-
ximo e cláusula pétrea do Movimento Tradicio-
nalista Gaúcho, contendo os reais objetivos do 
Tradicionalismo e consequentemente de seus 
participantes. Quanto ao item 13, ele acredita 

que a melhor forma de entendê-lo e 
praticá-lo efetivamente é perceber 
que o MTG é uma partícula social 
que engloba pessoas de diferentes 
crenças, classes sociais e ideologias 
políticas. Essas temáticas, na sua 
opinião, a própria história mostra 
desde os mais longínquos registros 
até os dias atuais que são tópicos 
potencialmente geradores de atri-
tos, divisão e até mesmo causadores 
do fim de movimentos e sociedades. 
“Assuntos dessa camada do entendi-
mento humano costumam por vezes, 
quando colocados em pauta, gerar 
afastamento e conflito entre grupos 
sociais, podendo prejudicar a capa-
cidade do movimento de acolher as 

diferenças, respeitá-las, e possibilitar que pessoas 
de diversos lugares convivam, cresçam, trabalhem 
pela tradição e auxiliem em união no cumprimento 
do papel social que o MTG se propõe a fazer”, analisa. 
Por estes motivos Andrei acredita que manifes-
tações de interesse individual ou de subgrupos 
que compõem o Movimento Tradicionalista Gaú-
cho, que tenham esse tipo de conteúdo com op-
ções substancialmente variáveis de uma pessoa 
para outra, devem sim ser evitadas, primando pelo 
respeito mútuo e focando nos reais objetivos do 
Tradicionalismo, para que juntos todos possam 
formar uma célula funcional na busca de uma so-
ciedade melhor.

Camile Carminati 

“Evitar toda e qualquer manifestação individual ou coletiva, movida por interesses subterrâneos de natureza política, 
religiosa ou financeira.” Este é o 13º item da Carta de Princípios, um dos documentos que norteiam o tradicionalismo 

gaúcho organizado. O documento foi aprovado no VIII Congresso Tradicionalista, realizado entre 20 e 23 de julho 
de 1961, no CTG “O Fogão Gaúcho”, em Taquara. Continua atual, em seu artigo 13?

Hoje, qual a pertinência e necessidade do
Artigo 13 da Carta de Princípios do MTG?

Julia Ludke Alessandra Silvieira Pereira Andrei de Moura Caetano

“A necessidade do artigo 13 da Carta, 
na sua opinião, é mostrar que não são 
permitidas manifestações contrárias a 
alguma religião, dinheiro ou interesses 

políticos dentro do tradicionalismo, 
pois o mesmo foi feito para demonstrar 

amor pela nossa terra e para nos 
unirmos como uma família. .”
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O primeiro item da Carta de Prin-
cípios, documento que baliza as ações 
do tradicionalismo gaúcho organizado, 
incentiva os integrantes de entidades 
filiadas a se integrarem a iniciativas 
que auxiliam o Estado na resolução de 
seus problemas fundamentais.

Em 2020, em meio à pandemia e 
uma das maiores crises sanitárias e 
econômicas que o Rio Grande do Sul 
já enfrentou, o sentimento de res-
ponsabilidade social individual tam-
bém aflorou nas crianças. Integrando 
o projeto Tradicionalismo Solidário, 
que mobilizou tradicionalistas a cam-
panhas de solidariedade em benefício 
a famílias de baixa renda e em situa-
ção de vulnerabilidade social, as pren-
das mirins e piás criaram sua própria 
campanha. “Abrace uma criança” tem 
por objetivo confeccionar brinquedos 
folclóricos, como pandorga, boneca, 
bodoque e cinco marias, para serem 
doados a crianças de comunidades ca-
rentes.

Até o momento, unidas, as 30 Re-
giões Tradicionalistas do Rio Gran-
de do Sul já entregaram centenas de 
brinquedos, levando esperança e um 
pouco de diversão, além de cultura e 
entretenimento, a crianças carentes.

Confira algumas ações das RTs:

1ª Região Tradicionalista – Na 1ª 
RT foram confeccionadas mais de 100 
brinquedos, entre eles  bruxinhas, 
abayomi,  bilboquê e um jogo da ve-
lha, doados para o projeto Menotti 
Garibaldi e para a Creche Tio Chico, da 
Brigada Militar, em Porto Alegre. Cada 
entidade fica responsável pela entre-
ga nas comunidades em que estão in-
seridas. 

6ª Região Tradicionalista - As 
prendas mirins e piás se uniram aos 
titulados adultos e juvenis e serviram 
200 marmitas com carreteiro e feijão. 
A gestão de mirins e piás foi respon-
sável pelo suco, sobremesa (arroz com 
leite) e a distribuição de brinquedos 
para as crianças. 

7ª Região Tradicionalista – Foram 
confeccionadas 27 bonecas de pano e 28 
cavalinhos de pau. Os brinquedos foram 
doados para uma casa de acolhimento de 
Passo Fundo que abriga 60 crianças. 

11ª Região Tradicionalista – A RT 
confeccionou bilboquês, cinco Marias, 
petecas, bolinhas de meia, bonecas, 
perna de pau, pé de lata, entre outros. 
Cada CTG entregou os brinquedos para 
entidades sociais ou crianças de sua ci-
dade. Alguns construíram os brinquedos 
e deixaram na própria entidade para se-
rem explorados pelas prendas e peões. 

ABRACE UMA CRIANÇA

O primeiro item da Carta de Princípios
aprendido e aplicado desde a infância

14ª Região Tradicionalista – O CTG 
Querência Xucra, de Putinga, doou os 
brinquedos para a EMEI Bem-Me-quer. 
O CTG Porteira da Amizade, de Lagoão, 
fez entregas de casa em casa. O  CTG 
Osório de Assis de Fontoura fez a do-
ação de brinquedos folclóricos para o 
Abrigo Municipal de Fontoura Xavier. 
No total, foram mais de 300 brinque-
dos doados.

16ª Região Tradicionalista – Os ti-
tulados regionais, com o apoio dos ti-
tulados do CTG Província de São Pedro, 
do CTG Sentinela Farroupilha e do GF 
Os Guapos de Camaquã confecciona-
ram brinquedos folclóricos que serão 
doados a crianças de comunidades 
carentes e/ou entidades assistenciais 
dos municípios de Tapes e Camaquã, 
ficando a entrega dos mesmos a cargo 
de cada entidade participante da cam-
panha.

17ª Região Tradicionalista – Mais 
de 50 famílias foram beneficiadas com 
os brinquedos confeccionados. No to-
tal, foram 50 jogos de Cinco Marias, 40 
bilboques, 30 peões e outros brinque-
dos folclóricos. Para as famílias com 
bebês foram doadas caixas de leite.

22ª Região Tradicionalista – As 
crianças da RT confeccionaram mais 
de 100 brinquedos folclóricos feitos 
de sucatas, que foram doados para o 
Lar Padilha, beneficiando mais de 70 
crianças. 

24ª Região Tradicionalista – Os 
brinquedos foram entregues para a 
APAE e no Abrigo da Criança Caren-
te, ambas na cidade de Encantado. 
Todos os brinquedos foram embala-
dos individualmente e em cada brin-
quedo constou o nome e sua história, 
bem como o modo de brincar e con-
feccionar. No total, foram entregues 
65 brinquedos, como petecas, cava-
linho de pau, bilboquê, cinco marias, 
bonecas de pano, telefone sem fio, 
pé de lata.

25ª Região Tradicionalista - As 
prendas mirins da 25ªRT, juntamente 
com a gestão o Departamento Jovem, 
realizaram uma campanha de arre-
cadação de brinquedos folclóricos. 
A Campanha arrecadou aproximada-
mente 900 brinquedos que serão do-
ados para o Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos Nossa Se-
nhora da Paz. 

28ª Região Tradicionalista - Al-
guns brinquedos já foram entregues 
na cidade de Caiçara e a intenção é 
entregar para o CRAS, para instituições 
de crianças carentes e também para 
algumas escolas. 

Por Sandra Veroneze

17ª Região Tradicionalista

11ª Região Tradicionalista 6ª Região Tradicionalista

22ª Região Tradicionalista

14ª Região Tradicionalista 25ª Região Tradicionalista

24ª Região Tradicionalista 1ª Região Tradicionalista
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SOLIDARIEDADE

Entidades tradicionalistas fortalecem
engajamento em ações de solidariedade

As entidades tradicionalistas do Rio Grande do 
Sul, em meio à pandemia, estão sendo exemplo de 
engajamento e compromisso social. Em todos os 
recantos do estado, são milhares de voluntários 
empenhados em auxiliar os mais necessitados. A 
pé, de carro ou em cavalgadas, eles não medem 
esforços e honram o primeiro artigo da Carta de 
Princípios, que preconiza auxiliar o Estado na so-
lução de seus problemas fundamentais.

Na 24ª Região Tradicionalista, em função das 
cheias, o esforço tem sido redobrado. Especialis-
tas dizem que se trata da terceira maior enchente 
desde 1941. E as iniciativas das entidades são di-
retamente proporcionais.

Em Arroio do Meio, o CTG Querência do Arroio 
do Meio realizou o Carreteiro Solidário. No total, 
foram preparadas 300 porções e entregues, em 
parceria com o CRAS do município, aos necessi-
tados.

Em Encantado, o GAN Anita Garibaldi distri-
buiu 314 sanduíches, 31 kits de higiene básica 
e dois pacotes de balas para crianças e famílias 
atingidas nas cheias, nas comunidades do Lago 
Azul, Navegantes e na cidade de Muçum. A ação 
foi feita através de doações dos alimentos e va-
lores. Também foram distribuídas 88 marmitas de 
janta para famílias atingidas pelas enchentes. A 
gestão de prendas e peões da entidade se engajou 
e promoveu um mutirão de coleta de brinquedos 
para as crianças vitimadas pelas cheias na cidade 
de Encantado. Os brinquedos foram higienizados 
e distribuídos pelas próprias crianças, adotando 
as medidas de segurança e acompanhados pelos 
responsáveis. 

Em Cruzeiro do Sul, o CTG Pagos de São Rafael 
também desenvolveu ações sociais. Foram arre-
cadados cinco colchões de casal, um balcão de 
banheiro, uma estante, dois rack, quatro sofás e 
uma cama. A campanha foi realizada em cavalga-
da, com três equipes.

CTG Chaleira Preta realiza doações para atin-
gidos pela enchente

Em Venâncio Aires, o CTG Chaleira Preta mobi-
lizou seus associados em prol dos atingidos pela 
enchente em Mariante. Diversos sócios da enti-
dade fizeram doações de utensílios domésticos, 
cobertas, roupas, calçados, materiais de higiene 
e limpeza e móveis. A entidade também se mobi-
lizou para auxiliar os desabrigados que estavam 
alojados no ginásio da localidade, doando ali-
mentos não perecíveis e carne para as refeições 
dessas famílias.

Em Bom Retiro do Sul, o CTG Querência da 
Amizade realizou o Almoço Solidário. 

Em Lajeado, o CTG Bento Gonçalves dedicou 
uma atenção especial ao público que ainda não 
estava sendo atendido pelas autoridades do mu-
nicípio. Para uma família, foi entregue cama, col-
chão, cesta básica, roupa e calçado. 

16ª Região Tradicionalista - Em Chuvisca, na 
16ª Região Tradicionalista, também os tradicio-
nalistas protagonizaram ações de solidariedade. 
O CTG Tapera Grande, em parceria com o Sicredi, 
entregou alimentos e cobertores para a Assistên-
cia Social e CRAS do Município. No total, foram 
arrecadados 109 cobertores e 54 cestas básicas, 
totalizando cerca de 1,2 tonelada.

Por Sandra Veroneze

CTG Pagos de São Rafael: cavalgada solidária

GAN Anita Garibaldi: brinquedos CTG Querência do Arroio do Meio: almoço

CTG Bento Gonçalves: benefício a família CTG Tapera Grande: arrecadação
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Lanceiros da Zona Sul: agasalhos

campos de jogo. A cancha tem 30 me-
tros de comprimento e dois metros em 
cada cabeceira de jogo. Então o arre-
messo o participante pode pimbar, ati-
rar, rolar. O trio que atingir os 12 pon-
tos primeiro é o vencedor. 

No Enecamp, por regra, só podem 
participar três equipes de cada região, 
definidas em classificatórias regionais. 
Aqueles que não se classificarem para 
o Enecamp podem jogar o Aberto de 
Esportes, que não tem limite de inscri-
tos.

Para realizar o evento normalmente 
é solicitado um campo de futebol, pois 
são necessárias no mínimo 12 canchas.

Esporte que exige concentração - 
Isabel Cambeiro é diretora do jogo de 
solo do MTG. A modalidade geralmen-
te é praticada por pessoas de idade 
mais avançada.  

O solo, segundo Isabel, é um jogo 
que exige concentração. “É algo com-
pletamente diferente do que o truco, 
por exemplo, que é uma gritaria”, afir-
ma. O solo é um jogo calmo, precisa-se 
saber todas as cartas que estão sain-
do no jogo, então tem que ter muita 
atenção e muito silêncio. “E é um jogo 
difícil, porque tem muitas nuances”, 
afirma.

Na live apresentada na página do 
MTG, Isabel apresentou algumas ca-
racterísticas técnicas do esporte: é um 
jogo espanhol e, como o próprio nome 

ESPORTES CAMPEIROS

Cenário instável para os esportes campeiros
do Rio Grande do Sul em 2020

O cenário dos esportes campeiros 
no Rio Grande do Sul é incerto. Segun-
do o vice-presidente do Movimento 
Tradicionalista Gaúcho, Martim Gu-
terres Damasco, provavelmente não 
aconteça neste ano nenhum evento 
programado pela federação. Os prin-
cipais, que são o Enecamp e o Aberto 
de Esportes, aconteceriam na primeira 
semana de novembro, em Marau, mas 
foi cancelado por determinação do 
Município.

“Eu apresentei para os coordena-
dores regionais a possibilidade de re-
alização em outro local, mas nenhum, 
até o momento, se prontificou”. O vi-
ce-presidente não é otimista e acredita 
que esses eventos ficarão para 2021. 
“Como ocorrem classificatórias regio-
nais, e nosso evento é a final, seria um 
transtorno muito grande para as regi-
ões organizarem, caso a final ocorres-
se”, analisa.

Segundo o vice-presidente, as 
finais reúnem cerca de 1.500 prati-
cantes. Regiões Tradicionalistas re-
presentadas, conforme seus cálculos, 
costumam ser em torno de 23. Um 
trabalho forte estava sendo iniciado, 
afirma Martim, para que todas as 30 
RTs estivessem representadas. “Tínha-
mos até oficinas programadas para 
aproximar esses tradicionalistas, mas 
em função da pandemia não pudemos 
realizar o que estava previsto”, afirma.

Em live apresentada na página do 

MTG, Martim prestou esclarecimentos 
sobre o Nacional, evento realizado 
pela Confederação Brasileira de Tradi-
ção Gaúcha, que está previsto para os 
dias 20 e 21 de novembro. Durante a 
transmissão, o vice-presidente afirmou 
que não será possível cobrir as despe-
sas de locomoção dos participantes do 
Rio Grande do Sul. “Muitos já me dis-
seram que não terão como participar, 
outros se prontificaram a completar as 
equipes”, afirmou.

O MTG estabeleceu até o dia 2 de 
setembro para as Regiões Tradiciona-
listas têm os seus classificados confir-
marem a participação dos competido-
res ou não.

Crescimento expressivo na bocha 
- Da live que analisou o cenário dos 
esportes campeiros no Rio Grande 
do Sul, também participou o Diretor 
de Bocha, Vanderlei Vargas. Segundo 
ele, o crescimento da modalidade é 
significativo. “Na primeira vez que a 
modalidade foi disputada, ainda como 
integrante da programação da Fecars – 
Festa Campeira do Rio Grande do Sul, 
tivemos apenas três trios participando. 
Hoje, no último Enecamp, foram 107 
trios”, afirmou.

A bocha é um esporte coletivo, jo-
gado de trio. Os trios podem ser mis-
tos, ou exclusivamente masculino e 
feminino. Não há limite de idade para 
participar. A modalidade possui três 

Solo, bocha campeira, bocha 48, truco cego, truco de amostra, tava e tetarfe. Esses são os 
esportes campeiros do Rio Grande do Sul. Praticantes, estima-se, são cerca de 1.500 somente 

nas finais de eventos como o Aberto de Esportes e Enecamp.

diz, joga-se individualmente. O jogo 
começa com pelo menos três com-
petidores. Sendo três jogadores, são 
jogadas 12 rodadas, se forem quatro, 
aí são 16. Ganha quem adquirir mais 
tentos ao longo das rodadas. São 12 
cartas para cada jogador. Cada partida, 
segundo Isabel, pode durar uma hora.

Segundo Isabel, a equipe do MTG 
está disponível para ensinar. “É um es-
porte antigo e é bom que a juventude 
aprenda. E estamos disponíveis para ir 
até os galpões. Se a entidade tiver três 
pessoas que queiram aprender, a gente 
vai e ensina”, afirmou. Em tempos de 
pandemia, afirmou a diretora, a equipe 
também ensina na modalidade online.

Regulamento campeiro - Os espor-
tes campeiros no Rio Grande do Sul 
seguem as diretrizes do Regulamento 
Campeiro. O documento tem por ob-
jetivo preservar e divulgar os hábitos, 
os costumes, as tradições e o folclore 
do campeiro riograndense. Ele tam-
bém estabelece normas claras para 
as demonstrações e lides campeiras, 
possibilitando sua adoção em todo o 
Estado. Outro objetivo é facilitar a rea-
lização de eventos campeiros e torná-
-los homogêneos, permitindo a que os 
participantes conheçam as regras an-
tecipadamente e elas sejam adotadas 
por todo o MTG. 

Por Sandra Veroneze

Live: esclarecimentos 
prestados aos praticantes, 
especialmente quanto aos 

principais eventos
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Você faz a separação do lixo? Eco-
nomiza água? Usa máquina de lavar 
somente quando ela está cheia? Utiliza 
eletrodomésticos com melhor desem-
penho energético? Tampa as panelas 
enquanto cozinha? Evita talheres des-
cartáveis? Diminui o uso de embala-
gens? Dá preferência a materiais reci-
cláveis? Não desperdiça alimento? 

Essas são algumas das iniciativas 
possíveis, em ambiente doméstico, para 
colaborar com o meio ambiente. O con-
vite e desafio para uma atitude mais 
consciente dentro de casa é de Lucas 
de Oliveira, diretor de cultura interno do 
MTG, e coautor do tema anual do MTG: 
“Sustentabilidade e as Novas Gerações”.

Lucas foi um dos participantes de 
live realizada na página do MTG no 
Facebook e que discutiu a sustentabi-
lidade ambiental em tempos de pan-
demia. No programa, ele lembrou que, 
ao apresentar a proposta no Congresso 
Tradicionalista, levou imagens que con-
tinham notícias tristes. “Hoje em dia as 
pessoas costumam comentar que não 
assistem televisão, não leem notícias 
pois só encontram matérias tristes. Mas 
o que nós estamos fazendo para mudar 
este quadro?”, questionou.

Consciência e atitude - Na sua opi-
nião, “Sustentabilidade e novas gera-
ções” é uma temática abrangente e 
com potencial para um impacto a lon-
go prazo tanto em consciência como 
atitude. “Estávamos acostumados a 
trabalhar temas anuais que prioriza-
vam o resgate do folclore, por exem-
plo, mas já estamos habituados a rea-
lizar essas ações dentro dos CTGs, esse 
já é nosso papel diário”,

O diretor explica que este tema en-
globa muito mais que o meio ambiente. 

TEMA ANUAL

“Sustentável é tudo o que a gente uti-
liza e que as novas gerações também 
tenham acesso. Temos que ter a cons-
ciência de que também existem outras 
pessoas que precisam usufruir de algo 
e que não é tudo para nós. Precisamos 
abrir a cabeça e pensarmos que não 
somos os únicos no mundo. Temos que 
entender que existem outras pessoas 
que também têm as suas necessidades 
e muito importante também: nos colo-
carmos no lugar do outro”, afirmou.

Lucas sugere dividir o tema da sus-
tentabilidade em três pilares: social, 
que trabalha os problemas da socie-
dade (como a inclusão social; da mu-
lher, pois ela ainda precisa ser mais 
valorizada; o preconceito; o racismo; 
campanhas de arrecadação de alimen-
tos; suicídio etc); meio ambiente; eco-
nômico. “Sabemos que as entidades 
se mantêm sozinhas, então é muito 
importante ter sustentabilidade eco-
nômica dentro das entidades, eu saber 
exatamente qual passo posso dar”.

Diversas possibilidades de aplica-
ção - É possível, segundo ele, desen-

volver trabalhos englobando todos 
os pilares, como ir até o comércio, ver 
como os empresários descartam o lixo, 
indústrias principalmente, que mui-
tas vezes realizam descartes que são 
irregulares e podem prejudicar a po-
pulação. “Um exemplo de se trabalhar 
todos os temas interligados também é 
realizar uma exposição dos trabalhos 
dos pequenos agricultores dentro das 
entidades. Desta forma, vai valorizar o 
homem do campo, trabalhando o pilar 
social (pois essa pessoa vende muito 
mais barato que no mercado, e mui-
tas vezes é até mais saudável), o meio 
ambiente, (pois vai apoiar aquele que 
valoriza a terra) e a economia, pois vai 
ajudar os produtores da cidade, fazen-
do a economia local crescer”, concluiu.

Pensar global e agir local  - Tam-
bém participou da live a 3ª Prenda do 
RS, Tamara Trentini Rigo. Segundo ela, 
quando falamos de meio ambiente 
precisamos pensar global e agir local-
mente. Tamara observaou que, desde 
que iniciou a pandemia, o céu está 
mais limpo, principalmente nos gran-

Tamara Trentini Rigo

Como deixar o mundo mais saudável, seguro e
consciente para as próximas gerações?

A pandemia da Covid-19 encapsulou em suas casas boa parte da população gaúcha. Em diferentes 
proporções, o confinamento convidou a questionar sobre o modo como vivemos. Na esteira de novos 

hábitos possíveis, caberia uma consciência mais ecológica e, por consequência, novos e melhores hábitos?

des centros urbanos. “Temos menos 
carros nas ruas, menos poluição do ar 
e inclusive sonora”, afirma.

Tamara critica a facilidade com 
que muitas vezes responsabilizamos 
as empresas, o governo, os vizinhos 
pela degradação do meio ambiente, 
sem analisarmos nossos próprios atos. 
O que estamos fazendo para contri-
buir?”, questiona. “Qual o exemplo 
que estamos deixando para as novas 
gerações?”. Em eventos tradiciona-
listas, afirmou a prenda, lixo pode ser 
encontrado no chão, mesmo sempre 
havendo lixeiras disponíveis, e dando 
a falsa ideia, principalmente às crian-
ças, de que podem agir assim.

“Se hoje vivemos nessas constantes 
mudanças climáticas, com dias quentes 
no inverno, dias frios no verão, seca, 
muita chuva, precisamos refletir sobre 
quem é o real culpado de tudo isso”, 
afirmou. Na sua opinião, o ser humano 
é responsável pelo meio ambiente. 

Um futuro para todas gerações 
- Na sua opinião, temos que lembrar 
que o futuro não é apenas para as 
novas gerações, mas para a atual tam-
bém. “Tudo é questão de conscientiza-
ção, de crianças, jovens e adultos. Hoje 
temos água na torneira, mas e quando 
não tivermos, de quem será a culpa?”.

Estatísticas dão conta de que apro-
ximadamente 1 bilhão de pessoas no 
mundo não possuem acesso a água 
potável. “É uma realidade distante da 
nossa, mas e quando essa realidade 
nos alcançar? Não haverá ganância 
para resolver e vai ser nessa hora que 
o adulto vai se conscientizar de suas 
ações”, concluiu. 

Por Sandra Veroneze

Lucas de Oliveira

1) Repensar - Qualquer ato de consumo causa impac-
tos. Antes de comprar qualquer coisa, reflita se real-
mente precisa dela. 
2) Reduzir – Tenha consumo consciente. Reduza a 
produção de lixo, reduza gastos com supérfluos, re-
duza o consumo de água...
3) Reutilizar - Garrafas PET, latas, pneus, pallets e 
muitos outros produtos que costumam virar lixo po-

dem se transformar em móveis, brinquedos, vasos 
para sua horta, objetos de decoração, etc. Vale lem-
brar que a doação também é uma ótima alternativa
4) Reciclar - Se não foi possível reutilizar, então reci-
cle, possibilitando que seu lixo se transforme nova-
mente em matéria-prima. 
5) Recusar – Recuse o que não é necessário, como sa-
colas de supermercado, panfletos, copos descartáveis...

6) Respeitar – Respeite a si, ao meio ambiente, ao 
outro.
7) Responsabilizar-se – Responsabilize-se pelos seus 
impactos, bons e ruins, e tome as medidas necessá-
rias em relação a eles. Seja responsável pela sua rua, 
seu bairro, sua cidade.
8) Repassar – Passe adiante. Compartilhe. Inspire ou-
tras pessoas.

Os 8 Rs da Sustentabilidade
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Quais as saídas para os nossos 
escritores diante da concorrência do 
mundo digital com o livro impres-
so? Quais as alternativas para vencer 
os efeitos da pandemia neste nicho 
criativo? Qual o impacto de uma obra 
escrita no contexto histórico cultural 
de uma sociedade organizada? Qual a 
importância da arte de escrever como 
uma fotografia do dia a dia em que vi-
vemos? Como incentivar os jovens e 
as crianças a criar o hábito da leitura? 
Linhas de financiamento para atender 
aos escritores, você conhece? 

Estes foram alguns dos temas abor-
dados na live “A literatura em debate”, 
realizada na página do Movimento 
Tradicionalista Gaúcho e coordena-
da pelo vice-presidente da Fundação 
Cultural Gaúcha, Maxsoel Bastos de 
Freitas. Participaram a conselheira 
estadual de cultura Liliana Cardoso; o 
vice-presidente da Estância da Poesia 
Crioula, Léo Ribeiro de Souza; o vice-
-presidente da Academia Rio-granden-
se de Letras, Airton Ortiz; e o escritor 
de literatura infantil, Dilan Camargo.

Maxsoel reiterou que a Fundação 
tem o compromisso de fomentar e 
distribuir cultura e expressou algumas 
preocupações, no contexto de pande-
mia: o confinamento atrapalha ou aju-
da escritores?, o livro está perdendo 
seu espaço? 

Transformação de vidas - No con-
finamento, segundo Liliana, estamos 
tendo a chance de conhecer e reco-
nhecer os poetas e seu trabalho. “Te-
nho lido muitos livros que antes eu 
não conseguia, por falta de tempo”. Na 
sua opinião, a literatura é um impor-
tante suporte psicológico para enfren-
tar a pandemia e também um agente 
transformador de vidas. “Eu sou a pro-
va viva disso. Vim da periferia de Porto 
Alegre, talvez sem ter grandes pos-
sibilidades, e a poesia foi a base fun-
damental de tudo que eu entendo de 
processo evolutivo cultural”, afirmou. 
A poesia, segundo Liliana, instiga a lei-
tura e foi assim que ela se tornou mes-
tre de cerimônias e apresentadora. 

Liliana lamenta que poucos proje-
tos de literatura cheguem no Conselho 
Estadual de Cultura. Na sua opinião, 
talvez falte conhecimento sobre os in-
centivos, e, nesse sentido, o MTG pode 
ser um bom canal para instigar os jo-
vens, as crianças, para pedirem fomen-
to público. 

Mais foco para escrever - Para Léo 
Ribeiro de Souza, como escritor, a 

Pandemia e isolamento social trouxeram
novo relacionamento com livros e poesia

pandemia está apresentando um lado 
bom, que é a reclusão. “Ficar em casa 
nos proporciona um foco maior. Eu 
vinha remando há uns três anos para 
finalizar um livro e não conseguia. E 
agora, quase obrigado, estou focado 
neste trabalho e em três meses fiz o 
trabalho de três anos”. O nascer do 
livro e a inspiração, segundo ele, é 
relativa, variando de autor para autor. 
“Às vezes tenho inspiração no meio da 
madrugada e anoto. Tenho um bloco 
ao lado da cama”. Segundo Leo, acon-
tece às vezes de músicos conhecidos 
procurá-lo, pedindo composições, e 
nada sair. E também o contrário. Ele 
cita o exemplo da composição “Brasil 
de bombacha”, finalizada em 40 mi-
nutos e que veio a se tornar, acredita, 
sua composição mais conhecida. Léo 
também comemora o sucesso de uma 
iniciativa desenvolvida em São Fran-
cisco de Paula, com visita às escolas 
com grande receptividade. 

Conteúdo x suporte - Para Airton 
Ortiz, a pandemia trouxe uma nova 
realidade, proporcionando muita re-
flexão.  “Nada melhor para a poesia 
do que a oportunidade para a gente 
refletir, pensar um pouco mais, deixar 
de lado um pouco a correria do mundo 
moderno”. A pandemia, acredita, veio 
desacelerar as nossas vidas, trazendo 
uma experiencia na qual a poesia irá 
se nutrir. “O poeta é poeta em qual-
quer lugar e circunstância. Espero que 
essa desaceleração desenvolva uma 
visão diferenciada para o homem, o 
ser humano, que é enfim o objetivo e o 
fim de toda a poesia”, afirmou.

Com relação às novas tecnologias, 
Ortiz afirmou que o que define o livro 
não é o suporte em que ele é publica-
do. E, termos de conteúdo, afirmou, li-
vro impresso e digital são iguais. Preo-
cupante, na sua opinião, é o audiolivro, 
uma vez que através da audição não se 
forma leitores. “A leitura é um hábito 

que a pessoa tem para desenvolver 
seu intelecto, seu pensamento, ama-
durecer emotivamente. Depois que o 
leitor estiver formado, aí sim, é inte-
ressante o audiolivro”, acredita.

Ortiz informou que a Academia 
Rio-grandese de Letras lançou o pro-
jeto “Biblioteca Academia Rio-gran-
dense de Letras”, que tem o objetivo 
de distribuir livros dos acadêmicos 
para as escolas públicas do estado, de 
Porto Alegre, e para as bibliotecas dos 
municípios do interior, além de outros 
estados e academias. O projeto irá 
publicar quatro livros por ano, com a 
tiragem de quatro mil exemplares de 
cada. A estimativa é que a academia 
distribua 16 mil exemplares por ano.

Família x formação de leitores - 
Dilan Camargo acredita que o primeiro 
desafio que o escritor precisa enfren-
tar é de não ser adultocêntrico, consi-
derando que livros para crianças são 
feitos por adultos. “Tem que respeitar 
ética e esteticamente o leitor, ter o 
respeito pela dignidade da infância, 
respeitar sua imaginação, sua ludi-
cidade, e seu vocabulário, que ainda 
não está contaminado por toda a in-
formação que adquirimos ao longo do 
dia, cinema, música, jornal, cotidiano”, 
acredita.

Ele afirmou que, quando escreve, 

pensa no leitor pequeno, na criança. “O 
artista se desloca do seu estado emo-
cional para um ser humano. Tu que-
res falar ao coração, ao sentimento. O 
grande desafio é a transcendência de si 
mesmo. Tu seres um tradutor. Focar em 
quem tu queres atingir”, afirmou.

Na sua opinião, precisamos to-
mar a tradição não como um ponto de 
chegada, mas de partida. Ele acredita 
que a presença do autor nas escolas 
é essencial. “A minha experiência é 
maravilhosa. Há um preconceito que 
criança e jovem não gostam de poesia. 
Mas está errado. Eles gostam sim”. Na 
sua opinião, a família em primeiro lugar 
tem a obrigação estética e cultural de 
criar leitores. “A imagem de um pai e 
uma mãe lendo dentro de casa fica para 
sempre na cabeça da criança e substitui 
toda e qualquer propaganda que a gen-
te faça de incentivo à leitura”, conclui.

Fundação Cultural Gaúcha - A Fun-
dação Cultural Gaúcha, desde o início 
do ano, está investindo em seu catálo-
go, incorporando novas obras.  Segun-
do Maxsoel, conforme o diagnóstico 
administrativo e de gestão desenvol-
vido, estreitou-se o vínculo com as 
editoras e escritores, formalizando as 
relações por meio de contratos.

Por Sandra Veroneze

Maxsoel Bastos

LITERATURA

Liliana Cardoso Airton Ortiz

Léo Ribeiro Dilan Camargo
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Existe um antigo ditado segun-
do o qual não viemos a este mundo 
para sermos bons, mas sim para ser-
mos melhores. Ou seja, cada dia é 
uma nova oportunidade para crescer, 
evoluir, melhorar nossos patamares 
de humanidade. A pandemia da co-
vid-19, no meio tradicionalista, des-
pertou muitas ações solidárias. Per-
guntamos a diversos tradicionalistas 
se acreditam que, a partir desta expe-
riência, nos tornaremos tradicionalis-
tas melhores. Confira: 

Rúbia Gasparini – 1ª Prenda Vete-
rana do CTG Setembrina dos Farrapos 
– Viamão - 1ª RT

Mesmo distantes pelo isolamen-
to, estamos mais envolvidos ou até 
mesmo mais sensibilizados de uma 
forma no geral.	 Estamos vendo a 
real necessidade de muitas pessoas 
próximas, como nossos associados, 
grupos, amigos e comunidade. Muitas 
vezes, com a correria de nossas ativi-
dades, acabam passando desaperce-
bidos. E não é somente a necessidade 
material, mas também emocional das 
pessoas. Se é verdade que toda crise 
é uma oportunidade de evolução, es-
tamos no caminho certo. Muito tem se 
falado no “novo normal”, que será o 
período pós-quarentena, período este 

Seremos tradicionalistas melhores
a partir desta pandemia?

em que novos hábitos serão adotados, 
e não serão apenas hábitos de higie-
ne, mas também de relacionamento e 
costumes entre as pessoas, que irão 
ditar novas regras de convívio social. 
E com isso, uma nova fase no tradicio-
nalismo irá acontecer também. Espí-
rito de coletividade, união, solidarie-
dade e responsabilidade coletiva são 
alguns dos conceitos que devem guiar 
nossas ações e pautar nossas atitudes, 
uma vez que, mais do que nunca, pre-
cisaremos exercitar nossa empatia e 
pensar no próximo, pois, ao nos pro-

tegermos e nos cuidarmos, estaremos 
protegendo e cuidando das pessoas 
que nos cercam e dessa forma con-
tribuindo com a sociedade num todo. 
Agora é a hora de mostrarmos nosso 
engajamento nas ações propostas e 
auxiliar aos que necessitam.

Caroline de Moura Pires – DTG Po-
livalente – São Jerônimo - 2ª RT

O momento que vivemos nos traz 
inúmeras reflexões, dentre elas nos-
sos posicionamentos perante o Mo-
vimento e nossas convicções. Neste 

momento em que cultuar a tradição, 
de forma usual, frequentando o CTG, 
se torna restrito, é que vemos o tama-
nho desta cultura dentro de nós. Nes-
te momento em que não se formam 
rodas de mate, apenas virtualmente, 
valorizamos cada singelo momento, 
como o simples hábito de um aperto 
de mãos à moda gaúcha. Espero que o 
momento sirva de incentivo, de com-
bustível, para que prossigamos com 
fé pela causa que nos compete, e que 
tenhamos serenidade de absorver os 
ensinamentos do Patrão Velho atra-

Caroline Moura

FALA TCHÊ

Constantemente vemos pelas redes sociais textos que buscam motivar as pessoas para enfrentarem a pandemia. 
Seja aquelas que estão em casa, seja as que precisam ir trabalhar, o momento é de incerteza para todos. Assim, 
surge a esperança de que a sociedade evolua e que pelo menos algo de bom seja alcançado. Seremos pessoas 

melhores? Olharemos mais para o próximo? Seremos tradicionalistas melhores?

Karoline Cocco Guilherme Palmeira
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vés desta empreitada, e que sim, dela 
tiremos os ensinamentos necessários 
para evoluir como tradicionalistas e 
principalmente como seres humanos. 

Guilherme Palmeira – Diretor do 
Departamento Jovem da 14ª RT - So-
ledade

Nós não podemos prever o que 
acontecerá após a pandemia, mas sa-
bemos que esta situação fez com que 
todos parassem para pensar em sua 
vida, nos seus atos, e principalmente 
nos outros. Dentro do meio tradicio-
nalista não é diferente. Durante este 
momento complicado, é possível no-
tar que em todo Rio Grande do Sul 
estão sendo feitas muitas conversas 
e reflexões sobre o tradicionalismo, 
momentos de estudo em forma de 
lives, e principalmente muitas ações 
solidárias, que é uma das mudanças 
mais importantes. É dentro deste 

cenário que podemos ver gestos de 
bondade, solidariedade e amor. O 
medo do amanhã nos faz pensar so-
bre o que fizemos ou deixamos de fa-
zer. Faz com que o espírito de empa-
tia tome nossos pensamentos, afinal 
todos estão passando por alguma di-
ficuldade, mas o que nos mantém de 
pé é a união. Não podemos esperar 
que todos saiam iguais desta pande-
mia. Cada um levará consigo um en-
sinamento. Mas penso que dentro do 
meio tradicionalista, todos nós apren-
demos muito sobre empatia e solida-
riedade. E depois que a vida voltar ao 
normal, seremos tradicionalistas me-
lhores e, além disso, seremos uma hu-
manidade melhor e mais consciente.

Natália Bernardo – 1ª Prenda da 
23ª RT - Imbé

Esta questão nos faz refletir muito 
além do âmbito tradicionalista, mas 

sim quanto ao nosso papel como cida-
dãos. Enquanto o Brasil e outros países 
tiveram seus momentos de isolamen-
to, com ruas vazias, foram constatadas, 
simultaneamente, muitas melhorias 
na natureza devido à diminuição do 
fluxo de automóveis e, consequente-
mente, a diminuição dos poluentes. 
Isso nos instiga a refletir que o ser 
humano, nas condições que se encon-
trava antes da pandemia, não estava 
seguindo o caminho mais harmonioso 
para o planeta. Muitos acreditavam 
que este período poderia ser um mo-
mento de retiro espiritual, mas vimos 
que o mundo não para, e por isso não 
existe uma parada, e sim uma adapta-
ção da nossa rotina aos tempos atuais, 
com reuniões virtuais, serviços de tele 
entrega e, no caso do tradicionalismo, 
até mesmo saraus, palestras e cursos 
online. No meu ponto de vista, não há 
uma resposta precisa a essa pergunta, 
pois estamos vivendo um momento 
atípico e, na nossa vivência tradiciona-
lista, inédito, mas sigo otimista quanto 
a nós, tradicionalistas, pois estamos 
nos renovando com o tempo. Agora o 
que temos que fazer é seguir com nos-
sos princípios que tanto prezamos ao 
longo de todos esses anos e deixar um 
bom tradicionalismo para as próximas 
gerações. Caso consigamos fazer isso, 
após todos os desafios que a pande-
mia nos trouxe, podemos dizer, com 
certeza, que saímos dela como tradi-
cionalistas muito melhores.

Karoline Cocco – 1ª Prenda da 28ª 
RT - Caiçara

Estamos, de forma forçada, tendo 
de nos adaptar a inúmeros protocolos 

de higiene e contenção da covid-19, 
o que também influencia nossa forma 
de pensar e agir diante da excepciona-
lidade deste período. Muitos valores 
que deveriam ser intrínsecos aos seres 
humanos vinham sendo deixados de 
lado, esmagados pela incrível rapidez 
em que o tempo teimava em passar. 
Não conseguíamos perceber que a 
vida precisava de pausa. Diversas ve-
zes, não notávamos momentos felizes, 
não nos sobrava tempo para ajudar o 
próximo ou sequer para pensar que 
existem pessoas que precisam da nos-
sa ajuda. Não tínhamos muito tempo 
com a família e também não mensurá-
vamos o valor de um abraço apertado. 
Nossas entidades precisaram ficar va-
zias, mudas, sem músicas, sem dança, 
sem confraternizações, para que de 
fato sentíssemos falta de tudo que en-
volve o universo que é ser prenda ou 
peão. Sonhos tiveram de ser adiados, 
eventos precisaram ser remodelados e 
o mundo virtual nunca foi tão neces-
sário como agora. Foi preciso observar 
mais as atividades sociais, arrecadar 
produtos, distribuir a quem realmen-
te necessita. Todo esse conjunto de 
ações, mudanças e novas percepções 
é capaz de transformar nosso íntimo. 
Acredito que seremos tradicionalistas 
mais empáticos, mais acolhedores e 
mais tolerantes. Saberemos valorizar 
o pouco para merecermos o muito. Se-
remos conscientes de que a mudança 
está dentro de cada um de nós e se faz 
necessária para a construção de uma 
humanidade melhor e um Movimento 
Tradicionalista exemplar. 

Por Tuanny Prado

Natália Bernardo Rubia Gasparini
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FESTEJOS

Música com raiz tradicionalista
para ouvidos universais

“Ninguém nos determina gaú-
chos” - Para a cantora e apresenta-
dora Shana Müller, que já foi titulada 
na gestão estadual de prendas, ser 
gaúcho é um sentimento e quase uma 
redundância. “Não há como nos des-
prendermos do lugar de onde viemos, 
das nossas origens. Tudo isso está 
impresso no nosso jeito de ser, viver, 
falar, vestir, entender o mundo”.

Shana garante que se sente gaú-
cha em qualquer lugar, com quaisquer 
pessoas, com qualquer roupa. “Nin-
guém nos determina gaúchos. Nas-
cemos e alimentamos essa vivência 
com o que aprendemos com nossos 
antepassados, nos costumes diários 
e até mesmo nos nossos conceitos in-
dividuais de felicidade”, afirma. Para 
ela, ser gaúcha sem fronteiras é sim-
plesmente ser quem é.

Shana acredita que sua vivência no 
tradicionalismo (desde os oito anos 
de idade frequenta CTG), a preparou 
muito para hoje atuar como jornalista, 
apresentadora e cantora, mantendo 
uma profunda ligação com a cultura 
regional gaúcha. “Consegui perceber 
todas as nuances diferentes de gaú-
chos e gaúchas de diferentes origens, 
mas que no fundo são os formadores 
da gente desta terra”, conclui. 

Aproximação do samba e do rock 
- Para o cantor e apresentador Neto 
Fagundes, expandir as fronteiras da 
música regional sempre foi a tônica 
em seu trabalho. Ele lembra quando 
sonhou tocar em teatro e lhe disseram 
que seu estilo de música não era com-
patível. “Hoje toco em teatros, até 
fora do Brasil, sempre com a mesma 
música, aquela que trago das minhas 
origens, que tem o jeito do meu lugar, 
que é o Alegrete, trazendo na baga-
gem a mistura com a cultura argenti-
na, com a cultura uruguaia”.

Para Neto, é fundamental que o 
artista amplie seus espaços, indo a 
lugares onde nossa cultura não está, 
sempre tendo muito respeito pela tra-

dição. Ele conta que em sua família, 
sempre que alguém tinha uma ideia, 
pensava em algo novo, consultava-se 
o tio Nico Fagundes, que foi um ícone 
da cultura gaúcha e um dos grandes 
nomes da pesquisa. “Ele era sempre o 
primeiro a ser consultado e informa-
do sobre o que queríamos fazer para 
ampliar a cultura gaúcha”. Segundo 
Neto, na família tem várias pessoas 
com estilos diferentes e ele sempre 
procurou aproximar o regional de esti-
los como samba, rock... Ele comemora 
que há 12 anos faz o show de abertura 
do Planeta Atlântida, evento que reú-
ne notadamente um público jovem e 
com características urbanas, e no pal-
co toca Canto Alegretense, Origens, 
o Hino Riograndense. “A gente preci-
sa ampliar cada vez mais os espaços. 
Andar pelo Brasil, chegar nos grandes 
encontros de cultura regional”. Os re-
gionais do Brasil inteiro, segundo ele, 
são maravilhosos. “Esse interiorzão 
do Brasil se encontra em vários luga-
res e eu quero estar ali levando minha 
música. E que outros também estejam. 
Precisamos mais artistas que queiram 
essa intenção de levar nossa cultura 
pro Brasil e para o mundo”, conclui.  

Gaúchos para além da pilcha - 
Para a cantora Luiza Barbosa, que 
participou do The Voice Kids e é 
um dos orgulhos da cultura gaúcha, 
nós, os gaúchos, não temos frontei-
ras para espalhar e semear a cultura 
regional do sul, que é tão rica e tão 
bonita. Segundo ela, faz-se cultura 
gaúcha não apenas quando se está 
pilchado, mas também no dia-a-dia, 
ao tomar um chimarrão ou ouvir uma 
música. 

Para Luiza, ser gaúcho sem fron-
teiras é poder levar a cultura do Rio 
Grande, o jeito de viver, costumes, 
música e danças para o Brasil e o 
mundo verem, especialmente para 
aquelas pessoas que não têm a opor-
tunidade de visitarem o Rio Grande 
do Sul para conhecer suas belezas, 
cultura e tradição. “Eu me sinto mui-
to feliz e honrada em poder dizer que 
sou cria de CTG. Frequento entidade 
desde meus sete anos e levo a cultu-
ra gaúcha junto comigo onde eu esti-
ver, pilchada ou não. “Sempre canto 
o meu amor pelo Rio Grande, que é 
infinito”, conclui.

Por Sandra Veroneze

Shana Müller

O tema dos Festejos Farroupilhas deste ano celebra os gaúchos sem fronteiras. São aqueles que desbravam limites 
geográficas: espalham-se pelo Brasil e pelo mundo levando suas referências locais. E são também aqueles que 

desbravam limites simbólicos e culturais e, especialmente na área artística, conquistam um público diverso, sem 
abdicar de sua raiz tradicionalista. Exemplos: Shana Müller, Neto Fagundes e Luiza Barbosa 

Luiza Barbosa Neto Fagundes

Sem Fronteiras

Um Gaúcho sem Fronteiras

Transcende a Geografia

Pelo mapa da poesia

Viaja da sua maneira

Por todo canto semeia

Germina em solo fecundo

Mas no seu eu mais profundo

Sabe a terra que pertence

Sua raiz riograndense

Há de florescer no mundo.”

Uruguaiana
Inverno de 2020

Pirisca Grecco
Cantautor
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Desde que foi decretado um novo 
regramento de conduta e convívio 
social, a partir de diretrizes sanitá-
rias, fazer cultura e tradicionalismo 
gaúchos está diferente. O Movimento 
Tradicionalista Gaúcho, fortemente 
empenhado em não deixar se apagar 
a chama e o amor pelas coisas do Rio 
Grande, tem transformado suas pági-
nas nas redes sociais em um grande 
galpão virtual.

Tudo isso é possível, segundo a vi-
ce-presidente de cultura, Roberta Ja-
cinto, graças à tecnologia. Há apenas 
alguns anos, boa parte das atividades 
online que hoje são possíveis não se-
riam sequer imagináveis. “A tecnologia 
tem nos ajudado bastante na preserva-
ção e difusão das nossas atividades e 
as redes sociais trazem muitos bene-
fícios para o Movimento”. Por outro 
lado, acredita Roberta, é preciso saber 
fazer um uso sadio de todas essas pos-
sibilidades de interação online. “Nes-
se momento a tecnologia está sendo 
muito importante e eficaz no cumpri-
mento de nossos propósitos, mas pre-
cisamos evitar o uso exacerbado, prin-
cipalmente quando voltarmos a nos 
reunirmos presencialmente”, afirmou.

Evolução - Cabe ao MTG, na opi-
nião da vice-presidente, acompanhar 
a evolução, pois a entidade não pode 
se tornar obsoleta. “Se todos estão 
com o celular na palma da mão, é im-
possível que a gente não utilize as re-
des em benefício do tradicionalismo. 
Mas claro que temos que ter cautela 
com as informações e conteúdos que 
veiculamos, pois no momento em que 
está na rede, está no mundo”, analisa.

Algo que talvez seja simples e 
usual para os tradicionalistas, aten-
tou Roberta, para pessoas que não 
convivem com o tema soa diferente 
e pode causar desinformação. No seu 
ponto de vista, é preciso portanto ter 
responsabilidade na hora de postar 
conteúdos nas redes sociais. “Se pos-
tarmos algo dúbio, não sabemos até 
onde a informação chegou e como ela 
foi entendida. Então é um meio im-
portante e perigoso, dependendo de 
como a gente utiliza”, analisa.

Durante a live, Roberta leu o rela-
to da tradicionalista Ana Paula Labres 

LIVES

Pandemia resgata debate sobre o uso coerente e 
saudável das tecnologias no tradicionalismo

sobre o assunto. Ana proferiu uma pa-
lestra virtual, no início da pandemia, 
e confessa que sentiu falta de ver as 
reações das pessoas, os olhares, pois 
só tinha o silêncio de sua casa, de 
onde acontecia a transmissão. Segun-
do Ana, mesmo que o afastamento 
pessoal seja ruim, esse tipo de evento 
tem democratizado o acesso aos con-
teúdos, possibilitando que todos, de 
qualquer lugar, possa assistir. 

A tecnologia, para a 2ª prenda do 
Rio Grande do Sul, está possibilitando 
se reinventar. “Sempre falamos que a 
tecnologia evoluiu muito em poucos 
anos, mas eu acredito que depois de 
todo esse acontecimento de 2020 
conseguimos parar para analisar e 
perceber a verdadeira fundamen-
tação que tem a tecnologia na vida 
social, na vida de uma sociedade”, 
afirmou na live. Ela lembrou da tese 
apresentada por Luise Morais em um 
Congresso Tradicionalista, que suge-
ria o uso coerente das tecnologias no 
tradicionalismo. Para Alessandra, esse 
momento de isolamento social tem 
proporcionado momentos de reflexão 
sobre as próprias vidas e de valoriza-
ção das coisas que são importantes.

Alternativas - Segundo Alessan-
dra, as prendas e peões do RS estão 
buscando novas alternativas para se 
aproximar dos tradicionalistas, até 
mesmo porque o período da ges-

Plataformas digitais: o MTG está presente

Em tempos de isolamento social, muitas atividades que garantiam alegria, satisfação e bem-estar para os tradicionalistas 
foram suspensas. O exercício da cultura gaúcha, em grande parte, migrou dos galpões para a internet. Tudo isso é possível 
graças à tecnologia, tema abordado em live realizada pelo Movimento Tradicionalista Gaúcho. Esse novo cenário trouxe 

novamente ao debate tese apresentada pela tradicionalista Luise Morais no Congresso Tradicionalista de 2019 que 
propunha o uso coerente e saudável das tecnologias no ambiente tradicionalista

tão foi prolongado em mais um ano. 
“Como a gente sempre diz, o Movi-
mento está em movimento. E muito 
além de preservar a essência, que é 
a tradição, a gente também tem que 
evoluir. Então o nosso grupo tem 
pesquisado e analisado alternativas 
de envolver a juventude para não 
ficar no esquecimento”, afirmou. 
Para Alessandra, o MTG precisa atuar 
com a sociedade, envolvendo-se, por 
exemplo, em práticas sociais e em 
benefício da população mais carente 
e vulnerável. 

Tese - Luise Moraes, diretora de 
concursos do MTG, também partici-
pou da live e considera que este mo-
mento de pandemia pede reflexões. 
Segundo ela, não adianta dispor de 
tantos documentos e ferramentas e 
não conseguir transformar os discur-
sos em prática. Na sua opinião, esta-
va-se vivendo um tempo em que as 
coisas eram “da boca para fora”, como 
resultado de um conjunto de fatores e 
agora é o momento de fazer uso coe-
rente das tecnologias.  

Essa preocupação, disse Luise, 
surgiu no Enart de 2013, durante as 
apresentações artísticas. Naquele 
momento, olhou em volta e obser-
vou os jovens completamente absor-
tos com o que estava acontecendo 
no tablado, com seus celulares, em 
seus mundinhos, provavelmente con-

versando com alguém que estava do 
outro lado do estado. “As tecnologias 
são importantes para fazer a conexão 
entre as pessoas e ali dentro daquele 
pavilhão enorme da Força A tinha um 
mundo de tecnologias ajudando o tra-
dicionalismo”, afirmou.

O texto apresentado e aprovado 
no Congresso, segundo Luise, ficou en-
gavetado até a pandemia. Ela acredita 
que hoje estariam todos psicologica-
mente mais preparados se tivesse sido 
de fato objeto de análise e reflexão. 
“Eu assisti a uma reportagem na Glo-
bo sobre infodemia, ou seja, pandemia 
de informação. E nós temos que tomar 
muito cuidado com isso”, afirmou. 

“Explendidos” - Ana Claudia Fel-
trim, advogada e jornalista, também 
participou da live e falou sobre o gru-
po  “explendidos”, que reúne prendas 
e peões que já integraram a gestão 
estadual. Segundo ela, a ideia sur-
giu em uma conversa com uma outra 
prenda que também tinha representa-
do a 18ª Região Tradicionalista e sido 
prenda juvenil do RS. O grupo se reú-
ne anualmente de forma presencial e 
também tem um grupo no WhatsApp. 
“Já realizamos até uma ação social, 
a partir desses encontros, em Arroio 
dos Ratos. Outro projeto com atuação 
de Ana é, desde abril, o As contadoras 
da Jornada, que tem por objetivo con-
tar a história das prendas regionais e 
também estaduais.

Segundo Ana, não se é tradiciona-
lista somente quando se vai ao Centro 
de Tradições Gaúchas. “Você é tradi-
cionalista, se assim escolheu, o tempo 
todo. E nós precisamos começar a dar 
o exemplo de vivenciar esse uso sa-
dio da tecnologia”. Um bom exemplo 
disso, na sua opinião, é a campanha 
Abrace uma criança, desenvolvido pe-
las prendas e peões mirins. Segundo 
ela, o principal benefício do uso sau-
dável e coerente das tecnologias é a 
divulgação da cultura para quem não 
a conhece. “Não é todo o estado do RS 
que é unânime no culto às tradições. 
Então podemos usar as redes para ex-
plicar às pessoas o que nós fazemos é 
bom”, concluiu.

Por Sandra Veroneze
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SIMBOLISMO

E se por tanto tempo foi tão útil na pre-
servação da vida, por que ainda não poderia 
ser? E foi assim que os integrantes do CTG 
Mata Nativa, de Canoas, na 12ª Região Tra-
dicionalista, transformaram os seus lenços 
em máscaras para prevenir contra o contá-
gio da covid-19.

A ação integra o projeto denominado 
Lenço Branco, que contou com diversas ati-
vidades de cunho social e tradicionalista.

Segundo o patrão da entidade, Lucimar 
Rodrigues, o projeto se baseou em três pi-
lares: solidariedade, proteção e tradição. E 
para englobar todas estas bases foram de-
senvolvidos vídeos de atividades de cunho 
cultural, como declamação, chula, além da 
arrecadação de alimentos, e também as 
explicações de como utilizar o lenço como 
protetor contra o vírus.

E não apenas os peões foram contem-
plados na ideia. Para as prendas, foram 
adaptados os lenços utilizados nas danças 
tradicionais, como Tatu e Tirana. Para elas, 
consiste na dobradura do tecido e utilização 
de borrachas de cabelo. Para eles, faz-se o 
nó no lenço branco e depois vira-se, deixan-
do-o para trás e cobrindo o rosto com o res-
tante do tecido. 

Já sobre a arrecadação de alimentos, na 
metade do mês de junho foi doada meia 
tonelada de alimentos para a instituição 
Chimarrão da Amizade e 300 quilos para 
a Clínica Santa Izabel, ambas de Canoas. A 
última atividade foi voltada principalmente 
para arrecadas materiais de higiene para a 
Clínica, que é responsável por acolher ido-
sos.

E neste mesmo dia ocorreu o baile vir-
tual, embalado pelo conjunto Os Caranchos, 
que tem como componente o primeiro pa-
trão da entidade, Édio Bilhalva, e transmi-
tido ao vivo nas redes sociais do Mata. Os 
músicos tocaram a partir das 18h do domin-
go e as pessoas participaram de suas casas, 
enviando vídeos e fotos dançando.

Por Tuanny Prado

Crise: alguns músicos estão vendendo instrumentos e equipamentos, afirma o 
diretor do Departamento de Música Regional Gaúcha do MTG

O lenço como elemento cultural e também
de proteção ao longo dos séculos

O lenço, elemento fundamental na pilcha do gaúcho, traz sua importância ao longo da história. 
Pesquisadores apontam que sua função nunca foi apenas adorar, mas sim, proteger. Por ser feito de seda, 

mantinha o pescoço de quem usasse protegido do corte feito por espadas, comuns nas épocas das guerras.

Passo 1: primeiro enrole o lenço, 
deixando este formato de triângulo 
sobrando no lenço

Passo 2: na sequência, coloque este 
triângulo nas costas e com as pontas 
do lenço faça o nó de sua preferência

Passo 3: gire o nó, deixando nas 
costas e puxe o triangulo ate o nariz

Pronto: está finalizada a máscara


